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PRECIOS Dfi SO SCRICION » 
nn mu» A rs.. trimestre 12. un proTiucias, trun»*?- 

«  W  Í7 . . . .  .• SO. .a
s e ;  ea  (Btramar 60- 

i.™ ,.n,n«nifi*(lo8 v detaás inserciones en el texlo del perto- 
d i c ^ á T y  í o  r í  í í ¿ « .  Anuncios á t r s  real Une. á lossn scn - 
tO T «y  deb irprecio  i  lo» qne no lo sean.

U s  anunoiee cerrado* á precio» oonveuoionale».

M A D R I D .
L U N E S 2  D E AGO STO  D E 1876.

H Ü M . 1846.

E n  ! ¿  secc ión  de- ^  a l frente de sus
r e n ír a l  ou b lica  la  G n cets  d o l sábado ^intereses, hondam ente quebrantados en 
e l  ü o a l  d e  la  relación  d e  las declaracio - los  dos ú ltim os años. L as vías de c o -  . 
nea d e  derecbos pasivo», hechas por la  m uuicacion  qu e h a b i.u  sido destruidas 
* ta l i e  poosiones c iv iles  durante la  hasta el punto d e  haberse sem brado so - 
ie íu u d a q u in c e u a  dnl moa de Febrero jb re  e l  terreno qu e aquellas ocupan,

nterlor cu y a  prim era parto p u b lica -ih a u sld on u cv a m en terecoa stru id a s , fu a -
m oreu ''uue8tro periód ico  d ol s4b.ado. | cioiiaLdo y a  con  regularidad.

A  26 ascienden los' in d iv idu os d e a m - , Asim ism o sa van  presentando los  m o­
t o s  86X09 favorecidos por la  expresada zos com prendidos en las ú ltim as qu in - 
iu a ta o u  parte d é l a  q }¿ in cw a  citada . ,.1a3..qiU‘. l ia ^ n - fe r i f r e o d o  por las 
D e  e l l o s  cu atro  sou varones q u e  p ercib í-.am en a zas Üe-Ios carlistas, siendo u u -

■ ráu del T esoro, parte Se la Pcniuauln y  qnorosos los presentados eu  V inaroz.
■ d e l  d e  Ultramar 12.250 pesetas a m a le s ; Castellou, Segorbe y  otros pnutos de 

losrestantea c o m o v in d a s y  huérfanas, i V a len cia  y  flo jo  A ragou . 
p c T c i b i r ú i i :  15 la  cantidad d e  27 .562 pe-1  Calcúlase qu e nuestro e jérc ito  r e c i-1 
setas. A u n qu eesta su m a jm rezcaú  núes ! birá por este ¿aed’io  un  refuerzo de más 
tros lectores un  p oco  e l c v ^ a ,  l.ay  qu e 1 d e  c in co  m il hom bres.

g id o ;^ .í1 a d a s  ú d os ¡ 1,  , ,p e c ic  acog ida  p or  e l  pe -
tramar, y  una d e  k  casa re.nl con  8 A , ^  f a l l  .U a ll  Q a z e t te ,a n -
pesotas. L u B c in c t ..re 3 ta n ie a o h tú v e ro u ,™ a ico in „ ie s  z t í ( í -u < íc

' Douieudo qu e la rom a m adre doñ a Isa- únicam entc mesadas de  supervívouciu. ^  Uoi , : bel [ í  se había venido 6 p royectaba  na-
No rmereo:08 h acor,n in gu n a  cjaso 4 0  j  i r’ o..f4Vi,ií.rt In

c o m e u W lo 8 u o r .'u e = (d d ^ d e cQ U 9 Íd e -l .C ‘ '̂’l “ ^ los p u e r ta  del C au táb n co . lo  
1 • .-1 .álfcíí-.iíriarrfnl cu a l supoudria, CU cou cep to  del co lega ,

. . r i o .  . » u t .le . ,  . J j » . aonsplm r . o « t r .  BU
ellos enemistarnos eou ioe iutqf^,s«WB a _ r
a i u  ventajas para el-presente, « ¿ q n i o  i y® ' _ .  , 1 -«.(Jí..., ,ia
ra uara e l  u o m u  r, D ejem os cosas 1 E l  sigu ien te párrafo d c l p eriód ico  de 
ra para e  porveu r, ca lle  d c  la  L ibertad , da la  c lave  do
coruo oataD» v  u< Quicii D ios se la  Qe» . • _ ,  ,

1 u .1: .̂0 Tf I esta m isteriosa ofensa qu e han pret n -S a u tia g o s e la b e u d ig a , c o iu o d ic e o l r e -  «   ̂ v

contestarlas, n i tarde, n i tem prano, ni 
nunca , pues de lo  contrario , y a  tem a 
el B e ñ o r  Cánovas tela larga  que cortar.»

L  .s p?riód icos de los E stados U nidos 
últiraameuto recib idos , dan  cuenta d c  
la gran activ id ad  qu e están desplegan  
do  los  industria les y  productores d.- 
Cuba para concurrir á la  E x p osición  de 
Filadeifia, liabiéudose celebrado varias 
reuuion-s en qH ereia ó-e l más com pleto  
acuerdo, n ó  so lo  sob re  la  necesidad  de 
scu d ir  á aquel gran concurso , tino  de 
estar representados á la  altura qu e al 
buen nom bro de España y  lu G ran Au 
tilla  CO- responde.

I ¡Cuanto contrasta este e jem plo con  
la  coüd iicta  vacilante qu e aqu í segu i 
inos observando!

O BS B B ti *  C l  O N t. S , i

I El CoFüLaa no se b í j»  á « r «b J ! No s «  |
mlnistracion, calle del Prado. ,  y vei-uan oertifi-
Tcsponde de Us cartas “  í *  L llo *  au 4arán  el 6  í

^ ¿ - S q u :  ño
milfr el periódico, poro avisaremo» coa  anttolpac.on,

......  , l f ------------------------------ — . 4

d .d ,  .,000. t ? » ™ :
¿an  Ildefonso y  Santa la a ^ l ,  1 . 0 ^  fecha inencionada, fuada 5.097o
feuas d e  ̂  V icen ta  de P ^ ,  1̂ .  her ram©

E . día 20  se Cdl.br6 » „  f , n
S t r a  LúOTa d ñ l^ M u ^ ^ ^  én  C iem - en  S a n t a  C r u z  d a  Ten.*rifo, al aniversario
S o l o s  1.000; Ídem  d e  Nuestra Señora de la in v ^ io n d e  N ehcm .qoa fue com - 
5= u  &oñ.,finn 600 - coleírio de niñas do pletam oute rechuzadn. _

4,000; total. 50.500 rs. _  u e -
Lélos do dism inaip  los desórdenes do ,^g ladrones,

la Herzeffovinu. tom an Cada día m ayor h a b i d o » ,  las coronas d é la  V irgen  y aei
'in crem en to . Las fam ilias deaqu el país , de pluta sobredorada
' enilgrati en  m asa al territorio a u s tr ia M ,' m  ju z¡jado  oom patenio, en tien do eu 
' nuedando únicam ente los hom bros ú t i -  gi asunte.
! l o s  q u e  s e  a ' i s t a u  e n  las ñlas de los in -  ,
‘ Burrectos. Las tropas turcas por otrolado . Restauración, pervidico q  e  se pu - 

„ „  -------------  iaum entan la exasperación del país, aso- h lica en Santa Cruz de reuertf •, ha sido
—  • - ------- ----------  - l a l n a n d o  á l o s  v i a j e r o a  q u e  tr a u s it^  por yuspundidn p o r  45di>is, de  órnen del g o -

Con m otivo de  uu suelto P ublicado p^ g^ e  que el Gobierno hernador d e  dicha Isla.
Txir L a  L 'ooca  n a s u d o  la  p u b lica ción  • del sultán crea fácil conclu irrápidam en- ; cam bio ae ha ro;■¡m J.a M,poca, m .,^   ̂ P t e l a  sublevación, pues después del co m - 1 pa^a p „b -ica r  un  yi-rtódlco con el
dol m aiñhcsto de los  lu traos gentes, el Kreskova, en  donde sus tropas ' titu lo  El Covetiiueional.

ofreció  una am nistía
&; ha conced ido la  autorización para

uui U.U..1U.-0 ...2 .....  o  - de K resxova, en  uuuuo =u«. -i;v“
señor m arqués d e  P id a l contestó ayer fueron derrotadas, ofreció  una am nistía

a pesar de la  negativa d el p eriód ico  d e  ^,03 ¿ g  ctar crédito al Nurcxím-Zwly de y  q^g parece será or­
la  calle de la  L ibertad , e l  manifiesto n o" p rsg a , en  los d i v e r s o s  encuentros n aoi- , partido liberal conservador en

t . , d . r l .  en aperecer lle .n n d e  ni p ié  lea '“ l " " " '  ' ' " “ “ I - , . .  _
ocho firmas conocidas d el pú b lico .

A  vista de esto, un reductor do La 
Epoca se p-rsonó ayer en casa dcl so-

han perdido 200 hombrea eü  N eveatoge
20  en  Kroskova y  13 on Stuiats.

U ndespacho de C e t t iiy o d ir ig id o á la  
Q aetla ie  Augtburao. t t l? ’
surrección  se b a  estendido á  dos d is tt i-

frau caateUaim. E l p«í8 paga y  vamos 
viviendo.

L o  qu e sí direm os para con clu ir , es 
qu e e n la  fecunda qu in cen a do q u e  se magre can u oíu  y a iiia ..«í, c n .a u .p .. - . -  
trata se lia gravado al Tesoro p ú b lico  la íoiicb con  el en em igo mortal de su 
por e l  a p ro s a d o  c .d o o p lo  0. . .  l o  c n o m e  !
sum a de 82 .412  pesetas anuales. .............................................

OO - j  •    - BUrrCCClOD W  ÜH »• sa-»-*a
110'  l lo n ,  qu lcu  le  aseguré qu e e l  m a - jüonteuegro y  de A-lbaBia.

los carlistas á hi reina uifiesto aparecería y  serla firmado p o r ,  ^  urescTtaiio A iñ d u lto  al gober-
todos sus am igos. ' - ■

dído iuferir 
madre:

«P eros ! no tiene fundam ento a 'gu n o  
el iiéci'i rumor de qu o la augusta señora, 
madre cariñosa y  am ante, entablara re -

A  la  reunión que so celebró o l ju e  
ves m  casa del señor Beranger asistie­
ron m u y pocas personas d o  les citaaas, 
DO podudióndoso tratar los asuntos que 
tenían seña'ados para la discusioB.

La Gacela oficial de  Berlín  da Cuenta
** M A * »  is T T O IA  a

dispuesto estos dias á to  lo género de m  
C O I  gru eucias. se ha d ir ig id o  á lar.dn u  
Isabel, com o se habla d irig ido  á ¿  M. el_ _■ X S O U C I  t U W U J V  OA» » —  *-< -  — -

_, . , , j r e y . brindando á  aquella con  la  hospita-
L a  Ib er ia  se ocufia de la  u cu sícion  cualquiera du los puertos del

iuazacU .por ul secretarlo d e l Preteu Cantábrico, s i deseaba tom ar baños de 
dieut-’.e n  fam oso e l libro qu e tanto está mar.» 
llam auJo la  at-?nciou p ú b lica , contra su 
propietario y  patrono señor Sagasia.

La Iberia  califica  .1c m onstruosidad

A yer  tarde se reunieron en  casa del 
señor Santa Cruz sus am igos de la  co 

L a  i b e r ia  cah üca  .lc  m oustrnosiuau , p grn ia .ecen  todavía  en  M a-
y  em buste grosero^  la espeCie vertida para tratar de preparativos para
por o l señor A rjona. su pon ieodo lu te - gigcciones y  de otros asuntos que
ligeu cia siw iíticasd r , los  señores m ar interesan á  su  parlido'. Faltaron  los se­
ques de los C astillejos y  Sagústa A l, nse M artiuez. G onzález M ar-
don  Car os. , , cj . - ; ron . G roizard y  Gamazo.

A  la acusación  del Sr. A rjona, acom ­
paña la  afirm ación de q u e  e l señor Sa- 
gaata v isitó  u u a v o ze u  L óudres al ge­
neral Cabrera. La Iberia  lo  ratifica,

dos sus am igos. 'n ador c iv il de (k sW ü on  (tes |¿
Sabiendo d ich o  redactor hnllarae sUi ¡h a b ie n d o iu g r e s a d o e n c a ja ^ q u in to s d j e  igfiq, Se«'un el pro-

e lse ñ o rm a rd u é sd e  P id a l,le lla m ó p a ra 'lB sr e se r v a s  auteriores. 1  y o cto  aprcbado uu 1873. el nhmer® de

enterarse m ejor. E l señor P id a l confeso [ pegado á Cádiz 51 individuos d e - ¡ ^ c u a t r o  cauo- 
ser el autor del suelto de E l  I m p a r c ia i  portados por delitos com unes. ñeras y  23 barcos para colocar torpedos.
V fiñftdiíi Que esDcrando la  nublicr-cion  -------------------------.  ̂ H ay además en construcción  una fraga
^  . 1  ’k A  Tft n'iTfcldft carlista QUQ 6ti 6̂  Mftestraz- ; ^  nei^ corbetas d e  corazn, des avisos y
del p royecto  constitucional q u o  sa ha v e - , pallas de Garcia. al pasar e l , tr^g barcos d e  torpedos. cifras re -
rificado v a  para la  del niauifiesto, no s e - S t „  p g , Klbaroia se les deshizo la e m - presentan u n  aum ento de 23 buques, coa
W á  nnr tanto esnerar A dem ás, el s e - ¡  harcaciou . ten ié n d o lo s  individuos que 143 cañones y  71 64ú cabakos da k o m .  hará, por tanto, esperar. a.uemas, , ^  s ig u ien te  establecim ientos m ar.tim M  m t -

■ ñor Pidal m anifestó al redactor de L a  recogieron  los  c.adáveres d e  1 jggpondeuá eatedusarrolio. Kn D autzig
J^iJO caauea'iueU am ism am añanael se - ' tres de ellos y  ei caballo d e l ca b ec illa , ;8 e h a  con8truido un  arsenal a orillas del 
J ,  M a i „ . l . a b i . » t . d o  0x 7  i g u ^  r „ t o  de

trabando la afirm ación hech a por L a .  F fisdrishort.
Pnnrn V uerseverando CU SU propósito ! So ha descubierto en  M üaü un  m a n u á -; — «^-a
j  1 'rt miP catH ha crito  del t iem p od eS a n  C o tu m b a n .a p o s -; p jggp  ¿g  op orto , fecha 29, qu e ha te -
d e  suscribir el m a n iíl.sto , q u e  este ha ^  ir i«n da . E stedocum ento, que c o n -  jP in j)„g iira cú n  del forro-
sido enviado á  V a len cia  al señor Am ores. tiene parte del glosario en  len gu a  i m u -  pgjiaflgi. e 1 tren  «alió á las do -e
cu v a  firma llevará, aunque este u o  co n  ! -lesa, pertenecía  á  la  t ip  d®‘ m®* y  pigdia. y  Pegó á las dos y  cuarto á este c u y a -r m »  nevara, a ^ H   ̂ naaterio da Bobbip. d ^ d e  la cuttl fue l ie -  tim o punto. H abla cu  el cam ino m u-

I testase antes de la  pu b lica ción , y  por til- -yadupor San Cários Borromeo á jpfiaigag^ y  gp  todas partes ha te n i-
' tim o, qu e al darse lectura de  dicho e s - : brosiana de ' do m u y buena

La Epoca cree qu e , al regresar los 
niinistros do  las escursiones de verano 
qu e será para los  ú ltim os dias de esto-v-»., qutt seFU paFS 109 uinLuub uimj ne ovw

pero niega qu e la  v isita  tuviera el ca - I gjgg^ g j G obierno tratará y  resolverá la 
ráctec que e l señor A rjon a  le  atribu ye . 1 cuestión  p o lítica , no haciéndose esperar 
Del general Prim , d ice  qu e n i solo n i , convocación  de las Córtes. 
acom pañado v ió  á don  Cários, n i á C a --  L a  cuestión  política  á qu e ae refiere 
brera. ! e l co lega , será sin  duda la del sufragio

E1 avelto á qu e nos referim os, term i- universal, 
na co u  e l sigu iente párrafo: ♦

«El señor Sagasta. no com o so lic ita n - - J 'or vem os q u e  se trata d e  u lti - 
te, sino, por el contrario  m u y  s o l ic i t a - ; mar las negociacion es, hace m uchos

i * » -  « ” ‘ *“ •1“ - P « - e l e b „ ,  u „  t,a  
la c t o . asi por lu historia com o  por (odas I tado áe com ercio  co n  Rusia. 
sus apreciaciones, cuanto d ice  y  afirma e l • T iem p o  d e  anoche, d ice  qu e en 
señor A rioua en  los párrafos copiados por .  í. t j  .? j  u i- -
algún  diario, ún icos de s u  l i b r o  q n e  m - I ®8t«s días han sa lido ó  deben  salir ins 
uocunios. No tenem os pura qué hablar tru ccicn cs para n u ís tro  em bajador ou 
má-éde este asunto Com éntenlo y  e x -  gan P etersburgo, con  e l fin do ultim ar

  qu e . . ,
c r i t o  ante los ocho individuos p ro te s ta n -, g j  tgtai del canal d e  S u e z h a s i-

■ tes d c  la o ’̂ ra de la  com isioa de b a s e s , ' ¿ o  de 95 m illones de duros, y  se cá lca la  
i  no se babiu propuesto por nadie e n m ie n .! ^
I da alguna fundam ental, Por fin e l señor ______ ___
' M on le  jo g ó  dijera al d irector d e  La  ̂ B n aclaracion delanoticiapu blícadapür 
i  Epoca, que se sireiese rectificar y  « o  . el GihraHar G«ordirt«, d e  que diiuM  o ^ r -

*  j ,  . j .  ; tuna mentó cnonta 4  nuoatros iectoros,
les di vidiese. , ¿ ic b o  periódico inserta una carta d e  un

Cou esta ocasión  La Epoca opina qu e , testigo presencial, de la  que tomamos
.1 . .  é e b .  .e r  h o .t ll é  1 . p . -  ; ¡ - < ¡ »  <U«.lo
lít íca  m inisterial, pues las dcciaracio - | «uga soldados ingleses llegaron basta 
nes d el señor A m orós en  e l  brindis d e l la linea du garitas españolas y  «a  caraii- 
C ab«ñal no estáu de acuerdo con  e l  acto  d «  serv icio  en  ellos les d ió  la voz de

iM < a  '  « L v  * * o t * L a - V  l.  v w * * .  ^  v -*■

plóten lo  cuantos quieran: con  estas in ­
venciones distraen la atención  pública 
de otros objetos.»

Según  acuerdo d e  la  Direc-cion gene - 
ral d c l  Tesoro, e l pago do la m ensua­
lid a d  corriente á loa clases activas que 
perciben  sus haberes por la  Tesorería 
Central y  la  ca ja  d(j la  A dm inistración  
econ óm ica  de esta provincia, qu edaabier- 
ta  b o y .

V e l  de las pasivas correspondientes 
a l mes de Ju n io , señor d irector, ¿cuando 
se abre? ¿O ts qu e se ha hecho y a  ju r is ­
prudencia para qu e estas desheredadas 
clases lleven  m oB jm ed io  de atraso? ¡Ah! 
qu e bien h izo en  morirse e l señor Bravo 
l lu r i l lo  para no ver destruidmi tan la s- 
fcim otam ontesuscélebresofertasde 1851,

E l  Centro ha quedado tan tran qu ili­
zado. qu e las num erosas fam ilias . l ib e ­
rales, refugiadas en las ca p ite l s y  pun­
t o s  fortificados, han p od id o  y a  regresar

San P etersb iirgo, con  e l fin do ultim ar 
tratadca, uno de com ercio  con  aquel 
país, otro consular y  u¡i tercero sobre 
las sucesiones de  los  sú bd itos españoles 
fa llecidos eu  R usia.

M edidas de esta naturaleza, qu o tien ­
den á  d ilatar las fronteras de nuestro co ­
m ercio, y  á  aum entar nuestras relacio­
nes, son Is sq u e  más conv ien en  a l país, 
y  desearíamos qu e no se lim itaran  solo  
á  Rusia.

D ice  La Patria  de ayer;
• Con este títu lo , {Cartas provinciitles) 

esta escrib iendo e l señor Maüé y  F la- 
quer una co lecc ión  de ep ísto 'as sobro 
asuntos políticos d e  actualidad, d ir ig i­
das al señor Cánovas del Castillo desde 
las colum nas del Diario dc Barcelona. 
que son en  estrem o notables porque es el 
curso m ás com pleto y  acabado ue reac 
cionarism o que ha salido do la  p lum a de 
lós partidarios de esta escuela.

Afortunadam ente, para el señor Cáno­
vas, las cartas del señor Mañé sen de esa 
clase do correspondencias qu o si se r e c i­
ben , no h ay  una precisión  absoluta de

do m u y buena acogida.

L o» periódicos franceses dan cuen ta  de 
dos cartas de provo'‘a cion  á du elo  d e  
Cassaguac y  Rochefort. El ju ic io  verbal 
sób re la  entrevista de los testigos queda 
aun pendiente.

D icen de Berna, qu e están en  h u elga  
los obreros empleados en  perforar e' 
Saint-G othard. Las tropas han sido lla­
madas y  han resultado dos am otinados 
m uertos y  m uchos heridos,

Los carlistas continú an  hostilizando
, , . fiesdu los fu ertesá  nuestras tropas aloja-

sw o de serv icio  en  ehos les d ió la  voz de ¿gg g g ia S e o d e  ü rg e l. Las avanzadasde 
a lto .n o  consigiiien do otra • nuestro ¡yército están situadas á  tiro  deCabañal no e sta u a ea cu era o  con  consigu ien do otra que el g^ro de

de hostilidad qu e a  d ich o  docum ento se retroceso pricip itado do am bos i u d iv í - , .  ., ¿ « i  castillo. Las dem ás íá ccion cs 
atribuve dúos h acia  las avanzadas inglesas. lie -  g ge  se creía  acudirían  al au x ilio  de  la

^  gando á ellas unos cw a w eírw d e la n ted e l ^ .  han tom ado por e l  contrario di-  ■—  gando á ellas unos cw a w eírw d e la n ted e l 9 han tom ado por e l  contrario di
. q - í  T.„>iiih«Rnl I carabinero qu e ilos perseguía, el cual se rfiyartruntes, habiendo salido

A y er , com o día festivo , no h ubo B ol ¡¿ g tg ^ g ¿ g g ta  distancia: acto  : g f  ® S S f a n  á perseguir la sq u e
sa. E n  la  de anteayer, declinaron  a lgo  teg oyeron  unas voces y  dos disparos, y  , gg g^n ggrpj¿g ^ la com u de Tremp.
los  fondos, habiendo quedado la  renta tiras estos m uchM  inM  e 1 e jército  que opera en  Cataluña seh a
infnrinrli lfi ‘7(lñ  'a lla u id a c lo n  V 16 '80  que el señor oficial d e  la guardia  in glesa  jjjgtribuido en dos partes, una del Norte 
interior á Ib  7 ü á  ,a  liqu idación  y  10 o  ,pghráapreciar. , v , .  y  otra d e l  Mediodía, habiéndose en car-
fin d(i m es. L a claridad de la lu na qu e alum bra- ^ j operaciones d e  la m eridional

, , , m Uí.,1____  ih atodoe.l radio de  las Banquetas pudo 6.“ “ ^ v .*__n „L os  bonos d e l T e so ro -se  h icieron , ¡ ^ presenciaban
ptim era sárie, á  51.

E n  ob ligaciones por 
v iejas, hubo operaciones á 3 0 ‘ 30 á  29 ‘ fiO 
las de 1874, y  2 9 ‘2 0  la s nuevas.

L a  renta exterior quedó á 18 ‘70 . E n  
billet- s h ipotecarios no hubo contrata­
c ió n , y  las a  ciüues d e l B anco d e  E s ­
paña, fué S'; ú ltim o p recio  157*50 con  
marcada teudeucia á m ejorar.

m V \ t \ k ^  & E N F ÍI& IF S .

El señor gobernador de esta provincia 
ha distribuido en tre los establecim ientos 
d o  benoficencia  las cantidades s igu len - 
tea: hospital de San Juan de D ios, 4.000 
reales; H ospicio (para el n uevo refecto­
rio), 5,000; Inclusa y  co leg io  de  la Paz, 
2.000: casa de M aternidad. 1.000; c(úegio 
de Desamparados d e  la d iv in a  Pastora, 
1.00 ; borm auas de Nu(jstra Señora d e  ia 
Esperanza, l.OOO; huérfauas de la  C an -

¡ocurrencia , que ante el fu ego  de los cen- 
ferro carriles. Itinalas ingleses no habia m á a q u e e *  w f 

I dado español en  prim era línea y  a  unos 
ctw  «e írp í de d istancia que cay ó  herido 
en  los primeros tiros, y  á retaguardia y  
en la linea qu e forman las garitas espa­
ñolas, el capitán je fe  de  la fuerza d e  ce - 
rabineroa acom pañado del oficia l je fa  de 
¡a  secc ión  y  u n  ordenanza, loa tres á ca ­
ballo. los cuales v igilaban  (íl serv icio , y  
en aquel m om ento cruzaban hftcia la  l i ­
nea sufriendo todos los disparos con  gra ­
ve riesgo de sus vidaa; u a d ie co m ó , pues 
el «n tío  enemigo herido se arrastraba por 
la arena. . , , . . .

La cnestíou  so ha llevado á los tr ibu ­
nales quo han com enzado á  instru ir las 
prim eras diligencias.

L a exportación  d e  vinos por el puerto 
de Jerez d e  la  Frontera durante e l mes 
de Junio ú ltim o, ha ascendido á  arrobas 
128.115 3¡4, para los destinos s ig u ie i^ s :  
111.852 y  3i4 arrobas á Inglaterra; 5 . ^  v  
m edia arrobas á San P etetsburgo; 2.250 a 
¡08  Estados-Unidos; 3.671 li2  4  Francia,

el genera! Jovellar.

' A  cosa d e  un  cuarto de legua de Or- 
gañá donde pernocto anteayer e l gen e­
ral Esteban, se c.nc entra e. famoso 
puente del Espía, desdo el cual fuó arco- 
jado al rio  Sagre, atada una cnerda con  
una enorm e piedra a lcu eL o , o! triste­
m ente célebre conde de España, cu y a  
cabeza se halló más larde en  la orfila si - 
tuada á ia derecha de' pueb'-- de 6 o «  tfr 
Anargó, distante unas dos horas dal p n -

™El v d o ^ s  los mozos '’ o oscadra á qu ien  
se a tribu ye aquo' h ‘« h o  en conn ivencia  
c o n la ju n t a d e  Burga, ora m u y  amig(> 
del obispo d e L » .» e o  d c ü r g u L d e i cual 
tuvo qi'.o recib ir no pocos favores en  su  
desolada vejez.

E n B erlio  se desm ienten la* n egocia ­
ciones de A lem ania con  China, sobre c e -  
eion de la isla  Gormosa.

Parece se priaentan a 'gu n a? dificu lta­
des para llevar á cabo el pequeño arreg*t» 
de gobernadores.

ri
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t í c e u n  LaCorrcspoudtncia. m i ‘ r c o d  
II.. u c¡a6cnestk . :isu--.íj lia - -
I ■ . • H ' l " c U o r  I L d u i .y .  I .,  d i z  

... iH.B’ a la  f  cha han 
I cu«aí.;oD k3u .áB de ,V0 
e>ia c s p ik l .

sidü pri'Sv^ 
prófQíro-? «sn

:!el riíR .io p-ofesop, jnanifestam oa hah i- 
, ¡-..ir. i»  J e  tí.. au-)-;DCa Cat:e d<í 

~ .. a nú!.;. 1. bajo. J o u d j creem os
lenp  euuáu Va y  : .'í  cohsIu la reciba 

por eBcrilo dirfCtum euía al
, ¡“ Ü.O.

fos de! dosT; 
su» b ¡ 'UPS.

-T !:■ ,!ül *: 'ihvrgo d

‘ -'iiindo ib especie  d e  eiaiua uuu e. 
J. ■ bram iento J b! señor Llórente para 
«  .ífzobispudo de Cuba produjo en  nuea- 

A ntilla , un gran  uúiuero dosacerdor » S Pl « I i « A • ̂  A te te ̂  . I _

-•V..'. o r  .n C  V . . ; ' ; , .  . J e  l . i ¿ . a i i d « j s

, Sfe'uua ihíl Mar /añares un  jóv en  qu e es - 
I tando bh ñ t'nd 'jicen  ellas, fué acom etido 
I de  un acciden te  qu e le  sum ergió en  el

11 .Y: ar £ A <á K A n X bÍ«. . te., tete..teLa W ^ c i o i h d d  artillería de posición [ ¿ I n S

tes. seducidos 
coDio su

—  — . . . . . . .  I \A\i i . r v > i c » / u a a

I com p efcn tes. es casi la seguridad d e  ta 
• de io  Seo de  Urgei, cu y a  c iu -• •V.,«.... iAu*ucii> UO aacsruo . •• v « . a - l a  aTcu UU ur|foit cu yu  ClU- 

fCidoa por el cjue so prcseütaba! el fu e^ od e  nuestro
prelado, no.^ioodolo, y  rcspíraji- ¡ Cuando ilegueutodas ias baterías

Ol- ;i8tm«5sfera revolucionaria d e s q u e -  ‘1'̂ ® ^^n de colocarse, y  c u y o  alcance 
. días, cayeron  en las censuras l 's c e  h o y  fácil lo que era im p'jsibie en  la

ec .es iestic flsd e  la Santa Sede, aumen i otra guerra c iv i l,  i o es dudoso que L i­
tando esto la perturbación que trabaja á  i zárraga tendrá iiue hacer com o hace po 
nuestras poseBíones de Ultramar. H o y , eos d ios anunciália . os, lo qu e loa defan- 
que ia isla cuenta con  un arzobispo qu e sor<>8 de Cantavieja y  A lpuente.
rera m odelo de preladVís, y  que la m a y o -i --------------
n a d e  aquellos está arrepentida de su , P  freoeral Catalan se ha encargado 
TOuducta. el G obierno del rey , q u e r ie n - , m ando in terino del prim er cuerpo 
d o  llevar á to la s  partes la paz. ha pedido ; por ausencia del
*  tíu Santidad que se a lcen  por la Ig lesia  i £ ® °2ral L a Portilla, que ha lleg a d oá  esta 
« s ia i cen su ra s .y  P ío IX  h a a cced  d o in -  de paso para tos baños de Panti- 
mediHtamente a e llo  eu  Interés de n úes- '
t ra  AntilJa.

H a ll  fg a d o  á Madrid, procedente de 
Norte el general T rillo, y  ayer ha estado 
a cn m p 'im en ta ra l m inistro y  subsecre- 
tarie de la Guerra.

tio  de Ja ocurren cia  y  dispuso la con du c­
c ión  del cadáver al autiteatro del H ospi­
tal general, donde se le  hará la a u to p ia  
por ios facu ltativos forenses.

A yer  recib ió  una cogid a  y  fué herido 
e u  una in g le , uno de los aficionados que 
lidiaron los novillos do la corrida  veriü 
cada en  los Campos Klíseoa, ú beneflcio  
de las cigarreras d o  Madrid.

Por el tren del Norte salieron ay er  el 
secretaria del g o b ie ro o  c iv il de Madrid, 
señor Villaiba, Ja señora condesa viuda 
d e  Torrejon y  e l d irector de  la empresa 
del ferro carril de la  m -sm a linea, y  lle­
garon  el general señor S iin 'h ez Bregua, 
e l d irector  de Obras pública?, seiñor P e- 
ñuelas. y  el señ ordon  Juan Moreno Be- 
n itez. Tam bién llegó  una partida do 119 
prisioneros carlistas y  otra de 4h0.

do.-.

■’ ;ni*nl:Ms la fr»g sta  V /-
>■ I ;« rvputars J J-' ourbo i ú .Santuii- 
l 'n  üii tnt .i í-T iiii’ .'n  continuarán 

: . r.-cione?.

1

La Gacela de h oy  no pu b lica  u inguna 
disposición da interés general.

aii£ñRá mi.

Tomamos de un  periódico;
-L a  Operación realizada sobre V illa r - 

í f  í  * g,m eral Quesada, com o la que
sobre Peñacerrada j-| El núm ero263 d«l i^tnncaío d e ta P r o  

sooro í^ iyatierra , han llenado c u m p lí- , ¿ « « o »  aaeíona/. que acaba de saür á luz. 
a íim entelos olyetos A qu e iban d ir ig í - - con tien e  el sigu ien te sumario, 
gidaa, E ranoitoá el hacer com prender -'Colegio Carreras. Bastón.— F e lic it a - , 
a  iM  earlistas que (s  posible arrojarlos I clones. — Esparto.— B rü ju 'a .— V apor.—  
d e  las M siciones que ellos creeu  ines-1 L igas d e  co n tr ib u y e n te s .-F o r ro -c a r r il ! 
pugnabies; alentar áloa pueblosquo ellos d e  Zaragoza á Pamplona y  Barco o n s .—  ' 
oom m an y  donde nuestras trupas no Revista ilustrada de agricu ltura.— R e- ' 
haDian sido vistas hace m ucho tiem po; ^ista hortícola.—E l arte 
destru ir  las cosechas, sacarles recursos < A frica . —  Forro carril de 
que solo facilitan á los carlistas, y  p ra c -í V ich  y  San Juan do  las 
tiear  reconoeiuiientos útiles para a lte -1 A gu ard ien tes.— A ceites.—  _  _

j  .  d r id .- .A c8 ite s .-R e v is ta  c o m e rc ia rd e ía
m  general Quesada ha regresado a sem ana.—Bolsa.>■

Vitoria, com o otras veces, poraue allí i . . .
El general Salamanca iva Pegado á . ^  , .-v'.u.uu..

Lérida con  objeto de  conferenciar con  e l ! de Alava y  q u in ij 
genera Jovel.ar,— (Autorizada.) 'cu  Vis • ' •

cuando puede ser oportuno nioverJas eii Todos los trenes de ¡a lin e a  férrea de! 
diRtim as direcclonrB. ' Norte llegaron  ay er  con  dos horas de  re -  nennntw.

'   ̂ ■ ■ ■ ' ! e Ü - T ™ . “ t  >»;■*-, . I esciiaíTrones de I^u’ i'ancja que ietotira-
D ico  una carta que si los carlistas | cam po de radáv. n  s, qu. daerto *-n

•' -  . -  . ’ 'r.uest o  poder cuatro ofichiles y  67 i d ‘ -

Quesada ha regresado á 
—  otras veces, porque allí i 

tiene su cuartel general y  cen tro  d e  ope­
raciones y  porque no es conveníento ir 
dejando esparcidas las tropas aquí y  alJi 
sin  las convenientes líneas de defensa

  ..., La ffaírts de ayer |.ub'icó L s  sigiiien-
cerá iuico en  tes -o iic ias n f-j ente* á la  ií,-surrecc:on 
Barcelona a carlista:
.1 badesas—  -.Vór/« — El genera ' en je fc  y e! s-'sun - 
'.cera de M a- , d o «ano de Burgos, en despacho? do ayer 

á la.? dtra y  doce de la noche, cli.e  lo si 
gu íen te :

D ss;,ufs do un nutrido fuego de dos 
h 'r a ? , lO 'toiiidn por e l p r ic .-r  batallón

Mo ha sido, p oes , objeto de esa espedí- 
eiüu, com o r o  lo fué en las anteriores, 
conservar las p 's ic io n e s  ganadas, ni pe­
netrar en  b! interior del país dom inado 
por los carlistas. Eso se hará eu  tiem po 
y  sazón oportunos. A si lo  hexios o id oh oy  
®®PUcar en círcu los autorizados.

Dicmj además un  telegram a que con  es- 
ta_ marcha se I 'am ó la  atención  del en e­
m igo  por un lado, atrayendo c iu co  bata­
llones que amenazaban á Mena y  otros 

K •' ^  facilitó  el inoTimianto
sobre yiana. que cou tan buen resultado 
s e h a .lü v a d o A  térm ino. Véase si tiene 
im portancia el ataque á V^illaroal, apar- 

las grandes bajas causadas al ene-

Numerosa y  escogida fu é  la con cu r- 
r e u c is  qu ü hu bo en e l solem ne acto  de 
:& inauguración  del nuevo edificio del 
M onte de P i.jd a d y C a ja  de Ahorros do 
.Madrid. Adem ás de las autoridades y  
corporaciones civ iles y  m ilitares que 
asisMeroi! las más elegantes y  bellas 
dam as do la  córte, daban brillo al acto, 
flueuando todos com placidos do la g a - 
JaLtena con  que fueron obsequiados, 
p u es uoaolo se regaló á todos io s co u co r - 
je n te s  un ejem plar del e 'ega n te  cuader-

aeosadofl ó  veucidos en  Seo d eU rg e l i n - ® n c i ; . i e s  y h / i  0 ‘ -  oeHtro.— H>i qued-id» restahiecido eu  — U oalórden. . .  ..
tentaron volver al alto Aragón, todo es- *‘ °P0 prisioneros, tres oficiales; la provincia  c e  Castalion el serv icio  da Por Fom ento, autorizando A don .(osé
-*  •"--------   • • - y  27 de trena. hftTÍ'inei- .Ar.l.Hna l'nrrar.a I.o rj„.j-/íiu  /.í.-il I... flnm o» X’oi„a

ó n e !  m inisterio de la u u e r r a s e  han 
recib ido hasta esta ruarJrugada las s i­
gu ien tes n otic ies referentes á la insur­
recc ión  carlista, qu e h oy  p u b lica  la <?«- 
cela:

Cal'tluña.—Del general en  je fe  ae ha 
r e c ib iio  el despacho sigu iente;

Za Seo,3\. J u lio — R oto e l fo e g o  con 
dos cañones de A doce sobre la torre do 
Solsona y  con seis P atencia sobre la 
cindadela y  Castel-Ciudad. El en em igo 
ha hecho iSo disparos de cañón . Los t i-  
radoreade infantería acercándose, han 
im pedido ¡a  com u nicación  en tre los 
fuertes.

Nuestras bajas ayer, u n  m uerto y  tres 
heridos. He avanzado la batería contra 
Sol.sona A 500 metros.

R1 cónsul de España en  Perpifian, des­
da Bourg-M adame, d ico  en  teíégram a do 
ay er  4 las 7, 55 tarde lo sigu iente:

«El general Martínez Campos, ha to ­
mado á los carlistas la torre de d ís o n a  y  
el m onte del Cuervo qu e dom ina la  C lu- 
dadela de L a  Seo. Al d irig irse  oí general 
Estéban á G nU onapersigaiondo A la fa c ­
ción  Castells y  al 1 egar las tropas á la 
vista del enem igo so reljiró este en  p re ­
cip itada fu g a ,  síeñdó perseguido por 
nuestra caballería en  orden abierto, 
m ientras q o e  el terreno lo perm itió. H a­
biéndose hecho fuerte el en em igo en  el 
pueblo de Macotezas y  alturas inm edia 
tas, fue desalojado A la  carrera da estas 
posiciones por fuerzas d é lo s  bataUones
de  reserva núm eros 1 y  10, continuando uc« misuiv uieo, ítunjriinuuuie pnra ijbc 
la huida 'hácia Cornudada. Nuestras ba - s in  las formalidades de sabasta. contra • 
ja s  han consistido en  « i i  oficial contuso, te  las obras necesarias para la seguridafl. 
un  so dado m uerto, dos heridos y  cuatro reparación y  a^eo del ed ificio  cuarte de 
caballos heridos. la com pañía de  Guardias jó v e n e s , «•¡to

Los d e 'e n e m ig o  en  7 m uertos v istos , en e! inm ediato pueblo dt- Veldem oro, 
tres prisioiioroa y  inU'ihos heridos qu e c a y o  im porte, según  presupoeaN) :í« -  
retiraron, según ha m anifestado un  ofl c len d e A 7,497 pesetas.

**•*'•(9 u  a* r  kAXa s » V * < CA i XA■ ■» "  . . . .           _ .

na Vaüejo ba tió  á  la ronda de Mariano m ism a, don Bernardo Lozano, y  c! je fe  
de Ih Co  oiuii, teniendo c in co  heridos, tíe de la  secc ión  do te légra fos, don A n 'nn io  
ignoran la? bajas del en em igo ‘  L opes de üchoa.

Genlro.—Ha qued'idu restablecido eu  — Real orden, fecha 18 del m ism o dada

r o n  v i s l V e ?  r n u B itr a e  d e  s i m p a t í a ,  f a * í -  
i t á n d o le s  c«. I n c u a  v ü lü . . t i  .■: t o  le -  ’ . 

iiic.l..'? Je t¡v.‘, puedi:,! oc..ar 
J c j - i r s u s  u .  ( . ¿ c a í ' i o  « ;iíiis  s u s  g . . . 
n a J iM  y  v i v e f : - - '  r o m o  '• .r .'js  c o a a t a n M --  
i i ie n te  lü  h a c i i t .  y  í. j q  a í l  _se  ¡o  e i iU ^ '  
I t ?  e n e m i g o ? .

A  conti.juac,.ji. cs í.. r e s jñ a , y ' ' o  • 
m o con secu en cia  o e  lu c ita  qu e en  > v 
se  hace, inserta la Gocria el band o p-t- 
blicado por el referido g en era l on  je fe  !•■- 
chado un la expresada ciu d ad  el mfá' > 
dia 23. autorizando á los  pueblos i¡ o 
condnzcan  para 8Q se g u r !d a d  á lo s  pun 
to» ocupados por las tropas lea les, d  
tr ig o , cebada y  avena A m edida qu e v. - 
y a n  realizando la re co le cc ió n , qnedan- 
d o  á su  absoluta d isposición  y  própré- 
dad los almacenas en  qu e loa deposite- . 
á niénoe de q o e  Intenten  au traslaciOF h 
país dom inado por los carlistas.

— Tam bién se pu b lica  á continuación  
de este bando el artícu lo  .5.* del m ism o 
general de 12 de Julio anterior.

—L a  Gacela publica  igualm ente ei 
t arte  detallado del sitio  y  rend ición  de 
la plaza de Cantavieja. q o e  no inserta­
m os, tanto por su m ucha extensión , por­
qu e y a  nuestros lectores tienen  con ocí- 
m iente de la m avor parte de sn« h e ­
chos.

- R e a l  decreto fecha 31 de Julio expe­
d id o  por el señor m inistro de la Gober­
n ación . disponiendo q u e  e l em padrona­
m iento quinqneDRl qu e establece el ar­
tícu lo  17 de la le j ' de 20 d s Agiw to 
d e  1870, se veríque en  todos los pueh'os 
de  la península en igua l dia del pre?f.:i- 
te año.

— Otro del m ism o m inisterio fecha '¿9 
del mismo m es, autorizándole para que

tá  dispuesto pera esa con tin g en cia , y  
tod o  indica adfinás que no se harán es­
perar acontecim ientos en  la g o e rra  qu i­
zá decisivo.

y  27 de tropa heri-ios. Nuostr»¡! 
aunque sensibles, Inn  sido in fT ion 'S  A 
las que debían esperarse. íenitíniio en 

^ cu -u ta la sp o?i iones que defendian lo.s 
carl's ta s. L os prisioneiosy  heridos del 

Se hacen grandes e log io?, por m i l i t a - á  Logroño, y  tain- 
ros m u y  com petentes, do la operación heridos nuestros du la  clase Je
realizada sobre Viana y de la ocuparlon
llevada á cabo por el brigadier Córdova, ' com andante en  je fe  d'» las fuerzas
quitando á d o n  Carlos esta especie d e ' “ ® Navarra. luaniflesla en desp ich o  de 
sucursal da su córte  dondo entraba y  sa - , 1 “ ® ®® hab au  presentado cuatro
lia  con frecuencia  y  donde los cnruatas carU stascou armas, y  que el brigadi r 
tenían una m adriguera. Golfln se ocupaba en  Sangüesa en  hacer

   -  . - .e fectiva  'a contr hucion  de guerra y o n
Se ha presentado la langosta en e l té r -  ■ continuar las obras de fortificación .

A .n .  . - »  g i aejtundocabo de BúrijO.» p»rtici|.am ino de Aranjuez, en consídei-abitísimo 
n um ero, habiendo ocasionado grandes iL ? , T.«

»• —»  —— «te— te. w  . • «te te • te, ?  V  ^ 1 «* wAA V  ? i v a  V  « j  w • A V t e ,  IA va » ^  ¿  a aivs i^# « «  aa « p \jo
‘ érd d a s ; correos. La Guardia civ il ha aprehendi- Gómez Neira, vecin o  d-i Pontevedra para 

'  do en  el térm ino de Alboc.xcer c in co  ca - construir bsjo Ihs condiciones y  preijep- 
jones de correspondencia oficial car- i tos qu e se Oeturrainaii u n i fábrica de 
lista. ; salazón en terrenos de dom inio público

En A lcañ iz se presentaron ay«?r á iu - de la isla F ldeiro eu  la ría  de  Arosa con 
dulto 32 individuos d o 'a  facción , en tre  ' orreg lo  al proyecto presentado por e l  
ellos e l com andante m ilitar d e  la F res- m ism o interesado, 
neda. — Otro '.’ccreto , por últim o de i? presí-

-Vortí.— Las noticias recibidas carecen d en cia d e l Consejo, fecha 30 d e  Junio, 
de im portancia. ; ah so ív ien d oá laa lm in istracion d eacu er-

En e! distrito d e ' Burgos se han pre- do con  el Consejo deE stadoen  ladem an- 
sen tadoá  indu lto un  oflcisl y  seis c a r - ¡d a  interpuesla contra la udsma por don 
listas con  armas. j Ulariano de la Cortina y  Oüato sobro n u ­

lidad d e  ia órden del G obierno de la re- 
I pública de 17 d e  Setiem bre de  1873.

estragos en Ontigola 
Ciruelos.

Huertas, Yupes y  segu ndo ' batallón d¿

 ____________________________ I ó’ía íro.—Según porto d cl gobernador
Ho ,• r j* • , o ideM oi'olla , fuerzas del e jercito  y soma

Ia i  U® 1 ’ “̂  socorren continuam ente loa
astmtos generales de poli- ¡pueblos han capturado en térm ino en 

<le G obernación, 'tó rm iiio d e  Zurita y  P ob letaá  un coro- 
tete ojuitejjioi-uui o  eg a n ie  cuaüer- don Eduardo Vasallo y  O’ Lawlor, d ireo - nol uu ten iente coronel v  onhnínAWi 

n otic ias ! tor 8‘ do de Za Palma de Cddiz. dúos carlistas, habiendo además dado
hi.itoricas y  descriptivas y  un  AÍbúin 
y cotico , 31U0 que á la m ayor parto de las 
st'iioras se las obsequió con  lindos ramos 
de  flores.

El que ae regaló al entrar en  el

muerte á dos y  cog id o  orinas y d o s c a -  
M  espora en  esta capital al coronel de ballos. E l núm ero de presentados á in - 

artilleria don  Lula do ViiJaverde. in ven  dulto en Mor.-lla hasta el asciende á 
tor de! notable sistem a de es íra cc ion J e  330 Kn A lcañ iz ae han preíentado aver

,l..l4.te, tO tetetetíteA  •
-te». vAv». ffvvte/ju *9ao«>v«ija «AQ Uü OOU c\u sb UaD

bulo a ' i ' v i l  el vesti- aoeites p -ra  prom over su im p la n ta ción 'A  in du lto  13 carlistas, 
bulo a í,. A . ,a princesa de Astúrias e r a , en  España y  Francia. • E¡ brigadier D elatr;. que ?e hallaba el

oa .'.«te._— _____ . . . . .06  un  g u sto  eaqui-ito, y  beHo tam bién 
e l qu e ?e d ió  á la  dam a d e  honor que la 
acompañaba.

130 con  ?n colu;npa on  'Henabarre; Tolba 
D ice  una carta do P a m p lo n a ,q u e m e r -. y  V ia-C anip . d ice  no tinne n otic ia  deMiuví U U » c a r w t  u y  r K U ip iü n a ,q u e  iQ 6 r »  J t í t i 'v a u j p »  u iy t  

S in em ba rgo  ha llainsrio !s A las enérgicas disposiciones del g o - [ú " ®  h aya  partida a lgu na carlista en
e n  varios c írcu  os o n e ^ o  bernador interino señor don A n ton io  P e- aquella coiuarcan i en la  G oncadeTrem p.
invitados m S d ^ e  ro^eñoíé^^^^^^^  ̂ 1 general en  je fe  en d e l
otras épocas han f o r L K a ? L ®  d e ?  -m, ' ^  desconcertados con  las Ipacho recib ido ayer, fechado e! 30 á ias
« s jo d e J a  Caía J «  a v  de destierro, em bargos y  su s -,tr e s  de la tarde, d ice:
« e r  todos p-rsonas im portantes hán^coD^“ ” ^ '^® /® í‘ ^ "  los días. L a m ia - A y e r  o hubo fuego; h o y  he estado re­
tr ib u id o  durante m uchos año? d»ce que en  ¡os ú ltim eadiashan , corriendo la linea y  se han cerrado aigu
d esiji'er .'sad o  ce lo  á la  nrosneHdHd sido desterrados por el gobernador in te - ;n 0 8 claros.
„ « ------ *“  pro?pena-.d del n n o  méa dn ano ...ri.ot.u,; i Dispuse que se tom ase M ontferrer que

dom ina la ciuded, ht. Esta y  castillo  han 
A y e r  ingresaron en la adm inistración  í fuego nutrido do fusil y  artillería.

 ■ • • perque os un punto im portantísim o. Las

— pro?perid-id del 
m ism o, siendo por lo tanto acreedores á 
cstu  cQoestra dd Curtés deferencia.

Ei vatorann Dtena«ai j  i I c®íitfa! do Correos las cspediciones ele T '" : ! '* ' ' ' “  u“  ^ “ “ ' 7 ‘ “.T '*
i i u a r d i I S  h r r l f h H n  : A ndalucía . Extrem ada a con  Portugal, ¡ conducido m uy bien: ma-u iau iv ii na recib id o  Ja su n n e n íe ' • . . . . . . . .  « ______ ¡nana rompo qi fuego con  dos cañones de'A n d a lu cía , Extrem ada a con  PortiTeál'¡ 
ca ita  d o 'p r i m e 7 i e f 3 ^  ' »®<i>íerráDeo. A ragón , Cuenca, Arandai ¡ rompo c  fuego con  dos cañones de
Jetes de Guipúzcoa- ^  «orreo Norte con  enlaces del Noroeste, con v oy  que

despachos del extranjero, exprés con  i i  ,  ,
antander. : begu n  despacho de ay er  del cónsul de

,  |E=pañaeu Perpiguan. todo el con voy

^  * D .  ,te.te te 1 tete, te tete., .mjt   tete. A   . :  te ,

Jetes de G uipúzccd;
♦ E icn io . SBiior don Fernando Cotoner.

S a n  Seiaeiian 27 de Julio 1875
Mi querido general; E, batallón de m i- 

g u e le tts  qu e tengo Ju honra de mandar 
recon ccido A V . E. por la organización 
q u e  d ió  ?1 cuerpo á  su puso por el m iu is-

Julio de
1874. leded ica  una banuerade los tercios 
«•arlistas d e  A zcoftia , d«; .a  que se apo­
dero el butal on en  Ja acc ión  que soatavo 
contra nuintroaas fuerzas enem igas en 
tóOo ^ Fübrero próxim o p a -

D ígnese V . B. aceptar estep-jqueño 
. recu erdo de m i cuürpo, que desea con ­

servar la buena trad ición  de auael huta- 
Jlon franco mandado tan d ignam ente por 
•. E. en  ia prim era g u -r ra  c iv i l, y  del 

qu e en esta ocasión es  fiel interprete su 
atento seguro servidor y  r«;9petuüao su- 
hordinado Q .B .t í .  M .-E l  ten ien te  c o ­
ronel prim er je fo , Pama» Olaiabal.,.

L a im portante curación  obtenida ñor 
el doctor J’n’u -.ar en  m .a señora q u e  su ­
fr ía  de mo t ' U. ?i. tídroptiia  do v ientre, 
com o Ja i‘ fe< u« d;i ü itiinanjente en  una 
a fección  i¡i-pec»o precedida de toe perti­
naz, horrIbJo l.itiga , hinchazón de n ics y  
otros síntom as que hiciesen  ti-mer una 
m uerto próxim a y  aufriesu don E. &la- 
b i .e .  Fúcar 17, principa!, nos m ueve A 
dar a esto hech o puln icidad tan Justa 
com o honrosa, por o  qu e celebrando Ja 
Ocasión y  aviso de cm n to s  frecuente- 
dnentc no? preguntan por la residencia

D ice  un periód ico , que con  m otivo del 
ascenso a  brigadier del coronel de esta­
d o  m ayor don Sabino Gam lr. je fe  do la 
sección  de cam paña del m inisterio de  la

Barcelona pasó por entre ias facciones 
catalanas, qu e reunidas quisieron opo­
nerse. habiendo sido derrotadas en San 
Q u irce p o r lo s  g cn eru le í W e y le r y  A r- 
rando.

* V Wv.<f

SSGHlDííaFlCiftL I
• Gaceta del 31.) '

El eábadopnblicó la Gacela ias .s igu ion -1 
tea disposiciunes oficiales, además do las i 
noticia? referentes á la  insurrección  car- ■ 
lista de que y a  hem os dado conocim iento I

á nuestros lectores. i
Mimsterio de Fo.mevio.— R‘a l  decreto  I 

expedido ¡wr ol m inisterio de Fom ento el 
30 de Julio , aotoriznndo el ensanche de 
la v illa de Laredo, dentro d e  las zonas 
de terrenos abandonados por . 1 mar, c o ­
nocidos cou  e l nom bre del Canto y  los 
Terrenos

Por vi mismo m inisterio se publica 
también otro reai deC eto de la misma 
fecha , (le.claraudo h los presidente* del 
Instituto industrial de Barcelona, y  so­
ciedad denom inada Fomenta i e  la prodno- 
cion nacional, vocales natos del Consejo 
super.or d e  A g ricu lln ta , Industriiiy  Co­
m ercio.

Real ó r jo n  del de Gn.ACi* y  Justici*  oji 
ol m ism o dia, dejando sin  efecto  la le y  
do 19 de M ayo de 1870, por la quo don 
José Pardines fuó separado del ca rgo  de 
R egistrador de la propiedad de V iliareal.

(Gaceta detl.' de Agosto.)
La Gaceta de a'^er,además dolos partes 

y  noticias referentes á la insurrección  
carlista recib ida? ’uasta la m adrugada 
del m ism o, quo insertam os on otro lu ­
gar  d e  e»te núm ero, publica ias diferen­
tes disposicioñes sigu ientes:

Decreto refrendado por el señor m inis­
tro de Estado cu 31 de Julio anterior, 
disponiendo que durante la ausencia de 
don Francisco de Cárdenas, se encargue 
interinam ente de! m in isterio de Gracia 
y  Justicia don A ntonio Cánovas del Cas­
tillo , presidente dol C onsejo de M inis­
tros.

Otro por el de Guerra en  la m ism a fe ­
cha, prom oviendo al em pleo de briga-. -  j  ,  z “ ■••jv... ww IU .teteteu. . prgiuuviouuu ai euipieu ae uriga-

sección  ae cam pana del m im sterio de  la  El gobernadur m ilitar de Lérida da I  dier je fe  de estado m ayor de la  capitanía 
u uetra , tw encargara ,de dicha sección  parte de qu«! la  guarn ición  d e  San M urtin : general de Ja Isla de Cuba en  la  vacante 
el coronel dei cuerno soñur Paelipcn. de Malda. c-omniioata d «  un enT«!to,«ei coronel del cuerpo soñur Pacheco.

El capitsn  general d e  A lava señor San 
chez Bregua, que ha üegado á Madrid, 
estuvo a y e r  tarde A v isiiar al señor ■ ;á- 
n o v a s .co n  quien  ha ten ido una cordial 
entrevista.

También ha visitado al señor m inistro 
de la Guerra.

de Malda, com pu ei[a  de uii capitán , u n ' de don Pedro Cea y  de la Guerra decía 
ten ien te  y  30 indi úduos de la ronda de  ¡ rado supernum erario, al coronel drl mis- 
Verdú , se ha rendido á l a  facción , que |mo cuerpo don S jb ín o  Gam ir y  Maia-

Ha llegado al m in isterio de la Guerra 
el parte detallado d e  la tom a dei Co-
llaflo.

Tam bién h a llega do A d ich o centro las 
propuestas do ia  acción  del barranco do 
MonUeó.

A  fm  de evitar dudas que han surgido 
respecto A la circu lar am pliando el plazo 
de c in co  dia» para prestar juram ento de 
fidelidad al rey . d e c a r a  un co lega  auto­
rizadam ente que los carlistas qu e hayan 
jurado dentro del plazo concedido en  d i­
cha circu lar de 17 d e  JoHo, están exea -

. « . .te te v * )  tetetete «wateXAtettev a u v i / l

en  gra n  núm ero ca y ó  sobre ella.
E l m ism o gobernador trasm ite parte 

del general Estéban desde Pons. fecha 30, 
de que com o resaltado d e  una combina-^ 

, c lon  contra ia? fuerzas de D orregaray. 
Gtunundi, B o e ty  otrcs. las dió a lcance 
e ib^ igad icr  Chacón en Coll de Nargó, 
atacAndo’as resueítainentu y  haciéndo­
les 11 m uertos, varios heridos, n uevo ofi­
ciales y  70 de tropa prisioneros, c o g ió n - 
dcae arm as, caballos, a cém ilas , cajits, 
cornetas y  docum entos. Nuestras pérd i­
das cortas •

— El general Jovellar, de quien no so 
sabe que h aya  salido aún do Lérida, ha

deñ .
— Otra reseña hecha al G obierno de 

S. M. por el general en  j«*fe del e jército  
del Norte fechada oii V itoria el 23 del 
mi?iuw m es. en  que, refiriéndo?''' A los te 
legram as y  com u n ic íc lon es  dei com an ­
dante en  j.-fe accidental de  la? fuerzas 
de Navarra. las operaciones u ltim am en- 
t ‘ , y  con  tan brillante éx ito  p rá ctica - 
das, han m ejorado o l estado moral de! 
país cn y os habitantes hablan llegado á 
persuadirse de qu e los e jército?  liberales 
no seutarian jam ás su planta «m los pue­
blos de aquella zona, y  com o roMiltado 

ote.^ na.»»  «'a.iuu »u u  uo iicrjua, lia deullü . soti decid idam ente visib les los 
dadogrando im puisqestosd ias áJflsope- síntom as de descom posición  asi en los 
raeioud? con  sus enérgicas órdenes en-1 elem entos carlistas navarroscorao eu  los 
viadas a la? colum nas que operan en  el | vascos: llegando la disposición  de la ma 
Sur de Cataluña. ¡ yoria  d e  loa habitantes del país c ircu n -

— L com andante d e  la.? fuerzas n ava- vecin o , haata el extrem o de que los pue 
le? del Cantábrico ha desem barcado on  * b 'o s  som etidos á la dom inación  carüsta, 
San Sebastian,[á donde llegó  con  ol F e r - ' reciben  á las tropas cuando se presentan

C-ÍSPACHOS TELfcBRSRCOS.
l ’ .\RIS 31.— Despuea de un  largo liis- 

curso d e  Mr. Buffet, la A sam li'ea ba 
aprobado por 391 votos contra 266 la le y  
qu e confiere al Consejo de Estado «i c a r ­
g o  de verificar las elecciones.

L os consejero.? generales han con ced i­
do nn  crédito de 18  m illones al m inistro 
de la G uerra.

El lúnes próxim o, se d iícu tirá  sobre et 
túnel d e  la Mancha.

BERNA 31.— Se han reanim ado ios 
trabajo? de las minas de .Saint Gotard.

Han resultado cuatro obreros m uertos.
Ochenta han sido despedidos.
L a tranquilidad ha quedado restable­

cida.
SAN PLTERáBURGO 31.—Un gran  in 

cendloha<ie?t>-uido las dos tercera> par­
te.? de la ciudad de BriausA.

PARIS 1-* d e  A gosto . -E l periódico 
oficia! publica una estensa nota cen su - 
raudu la conducta que do alguu  tiem po 
á  esta parto observan varios perióilieos, 
at «cundo vivam ente al G obierno por su 
política, respecto una nación  vecin a  j  
am iga

Estos ataques son tanto m ás iiijustifl- 
caÜDs. cuauto ia po iiiica  del G obierno 
está ajustada ¿ l a  má- e.stricta ju stic ia  
dictada por ia apreciación  exacta de loe 
deberes internacionales.

La prensa uo se lim ita eti el e jercicio  
de  su  derecho de discusión  A llen arlos 
deberes que aconseja el patriotism o en  
los relacionoi de Francia con  el extran­
jero .

Eeta n ota  se refiero evidentem ente á 
España.

F'v m ?.

'  r e v í s t a  C O rfiE R ^ lU .

M ERCAD OS N A CIO N ALE S.

Una nueva iuvasion d e  la  íango-sta 
acaba d o  destruir eu varios puntos d e  la  
provincia  d e  Ciudad iiea l, lo  poco  que 
quedaba y a  de os sem brados, h a b im - 
d o  quedado estos arrasados por com ­
pleto.

N oticias d-i Suiza, dan cuenta tam - 
blen de haberse presentado aquel insec­
to  eu  los cactonee do Saiut-G all y  L os 
Gassonos, donde ha com enzado a des 
tru irlo  tod o , sin qu e por d ?  pronto hu- 
bi-soQ  acu d ido  á otro medío' para c o m ­
batirle, com o ha sucedido en E n gadin e , 
q u e  ftl de laazar sobre él aran num era 
d e g a l 'ln a s , pero s i  bien  se hau obten i- 
alguuoa resudados favorables que prue­
ban cuando m en os, la glotonería de 
aquellas aves, esto m ism o es causa, de 
(fue todas tzrm inen con  la m uerte, A

Ayuntamiento de Madrid



,'S r' ¡ n ?consecu- n cia  d c  las i:id'p;<*?tirTi 
Jes jobravienen.

Üomo ae v e , tau terrible e ije iiii-o  de 
xjcas hcraa co n c ia  
capital y  las cspe-

lo.-i sam pcs. q u -e n  
y e  co n  e l trabajo, e  ^
ranzas d^Jus labrador. 3. se p rop a g a d a  
una manera fun sta, elendo Impreseiii 
o íb le  qu§ se piense más séciam euto en 
atajar y  estudiar después los  ¡uedios de 
cstirpw le  de raíz.

A l efecto, y  según nuestros Informes 
parece que la  cotnisi .n regía especial de 
A gricu ltura , so propone adoptar m ed i­
das im portantes para evitar e l desarro­
l lo  d c  la  langosta en los años sucesivos, 
y  con  especialidad en  los  puntos donde 
en  el preseute han causado daños de 
sen sib l»  trascendencia.

Deseamos qu e la  com isión , consiga  
sus buenos propósit 'S, y  qu e no so que 
de tod o  en agua, de cerrajas, com o vu l­
garm ente se d ice , y  com o desgraciada­
m ente sucede en nuestro país e a  cu es­
tiones de esta índole.

Y  y a  qufl Ja langosta ha ten ido el 
priv ileg io d e  llam ar tan tristem ente la 
atención de loa hom bres amantes d c  la  
agricultura, y  hem os d ich o acerca de 
e lia , cuanto por h oy  podíam os decir, 
▼amos á dar cuenta á  nuestros leetores 
de un rem edio, para curar radicalm ente 
el g r ip p e ,  qu o tantos estragos causa ou 
el gan ado, y  qu e tiene todas las proba 
bllidades de ser cierto.

L a {^ e d ita d a  Revista Agrícola Sal­
mantina dá cuenta d o  haberse presen - 
tado en  sus oficinas nn vecin o  de  A lba 
de Torm os, declarando, á presencia de 
personas entendidas, qu e poseo un re­
m edio e íicsz para curar el grippe. R .i- 
m cdio acerca d el cual y  i e  sus inm e­
diatos efectos pueden te tim onlar varios 
labradores de A lba , cu y o s  uumbre.s pu 
b lica e l m encionado p en ód ico . Y  ú lti 
mámente, qu e llevad'» de su afición á la 
ganadería y del deseo de ser ú til ú sus 
com pañeros los  abrado'ea, trist-.s hoy 
al ver sus ganados qu e no pueden dar 
un psBO, no tiene iuconveiiiente en c u -  
ra r to d a s la s  yu i.tas qu e se le presen­
ten. sin  ex ig ir  retribución  de ningún 
gráero , en la  in teligen cia  de qu e por su 
m étodo curativo, tan seguro, com o sim ­
p le  y  de fácil ap licación , ros atacada y  
qu e no pueda dar un paso, eog ión  io la  á 
tiem po, sale de l potro después d e 'la  
cura siu cogea r  y  en d isposición  do tra 
bajar.

E l Circulo Agrícola, acudiendo ¡a 
projrosiclon de que venim os hncio .do 
mérito con  la natural reserva, ;e  propo­
ne siu em bargo estudiarla, y  ou v.sta 
de los  resultados que ofrezca, si son fa­
vorables, acudirá al señor giiberuador 
de la  provincia , ú fin do q u e  autorice 
la  adüjHsloji d «  aquel m étodo curativo.

Ocupándonos ahora de lo  ocu rri'lo  eu ¡ 
asuntos púram entc m o rca u tile s , solo 
podem os participar á  nuestros icctore? 
qu o en  Castilla la  V ie ja  van m u y  ade- 
lautadoa los trabajos do la recolección , 
siendo m uy p o s ib h q n e  queden  te r ­
m inados para m ediados d e l próxim o 
A gosto.

E l m ercado de Barcelona no ha o frc- 
c idon ovodad  alguna, y  en  A licante con ­
tinua ia  m ism a calm a que eu  la  ante • 
ñ o r  qu incena, asi en frutos colon iales 
Como en  los  do l paía.

E u  Santander ha trascurrido la  sema 
na con  una anim ación en  los  neg.icios 
quo no era de esperar, atondiundo á que 
la  fé r ii qu e so está celebrando, no es la 
m ejor época para ocunarsc de auuo- 
Uo8. ^

Y últim am ente en Salam anca, reiua 
bastante aoim acion  en las ventas del 
tr igo , cu y o  cereal Ini tom ado algún  f i  - 
Tor, y  se esjiera adqm era m u cS o  más, 
eu  vista de las desfavorables noticias 
qu e ll-g a n  d e  F ran cia , respecto de la 
cosecha, de lo  poco  tranquilizadoras que 
son las de Inglaterra en cuanto al r e ­
sultado d c  la recolección ; y  d o  las gran - • 
des compran d'  ̂ trigos, al descubierto, ¡ 
qu e 86 i.icioroii por algunas casas do  \ 
Lastilla y  que tk n e n  qu e d e v o lv e r lo :
ante e l  temor do una subida.

L os  precios qu o han regido a l deta 1, 
en los artícu los qu o se expresan son los  ̂
siguientes:

ALICANTE 2« fie Ju lio .—Harinas; dol 
pm s, m arca Conili.prim era eandea! de2 l 
a e r é a l e s  y  do tercera de 17 á )8 : las 'le 
tr ig o  duro fie 82 á 23 reales; prim era de 
Aragón y  Caatil'a; candeal dc 19 li2  á 
^  Il2 ; 80g u n d a d 8  I 7 é  i f r v d e t r ig o d n r o
de 21 l|2á22

Trigos: á  42, 45 y  49 rs. clases buenas; 
g e ja  üe -12 a 46, y  con tendencia al alza, 
y  lo? tr igos duros d -  52 á 58; cebada: de 
100 a 102 reales cnhiz d,. 4 L 2  fanegas.

A 112 r,?. lib. Cfl.st.
A  tram ucas de I2 á  l3  rs. varchilla .

precios sostenidos, de 
i L s  lOurroha»; finad.:
108 & 109; pestttñgta de 102 á 101; mollar 
en cáscara, blanquete de 23 fi 25 rs. var- 
ch illa , y  form fguete de. 20 á 22

Bacalao; Legaron I.OOO quintales No 
ruego y  3.491, curación & 120 r.-i,los50ki- 
los para detallista.?, an bordo y  plazo de 
costum bre, y  de 174 A i80 rs. .51 kilos

Cacaos; c a ra ca sd o 7 á  9 rs.llb rava len ­
ciana de 18 onzas; G üirias d -  4 1 2 A 6' 
Guayaquil de 3 1|2 á 4 li8 , y  Cube'ño d¿ 
L  P iiorte -il.co  al detall de
28 a  29 duro.^ Jo« &Okilíjs.

Com inos de 3 4 á 3 8 r s .  t-rroba valen­
ciana.

Azúcares: b ’sn co  florete do 62 A R3 rea­
les arroba; bajososbuoDfx de3S á 6 l ;q u e -  
brados, sagun clase, de 46 A 57; peninsu­

lares marca FB.— .S', d e 5 1 á 5 2 r s . ;  BB.. 
d,' 50 á 51: D . de 49 á 50: Q.. de 47 á -IR: 
B. ¿ . .  d-t 46 a 47. y  T „  de 40 á 42 

-Yguardie'^tes: ron ¡nfry escasa d ;m aj.- 
da y  precios fif^os «om m a 'es  se cotizan 
los espíritus 35 grados d o  60 A 62 duros 
pina, sin  casco: en  los de cuBa’ han me-* 
joraáo  los precios, qu e son db 35 A 53 du-i
rOa pipa. ‘

A ceites: con pocas ex istencias y  es 
casas ventAs, se paga el del país d e  .58 á 
60 re._ arre ]«t. y  el andaluz de 51 á ^  

Anís dcl país de 48 á ó© rs. arroba va­
lenciana y  raanchego de  -fó á 5 i.

ALCOY (A licaute) 30 de Ju lio.— L a 
enferm edad que padece V sufre en  esta 
localidad ol com ercio de paños, se va ha­
ciendo crón ica  é Incurabíe; el periodo y  
ia época de la venta que son  estos dias, 
no ha m ejorado satisfactoriam ente la 
anómala situación  que venim os atrave­
sando; nuestras bellas y  consoladoras 
esperanzas que concebíam os ayer, se van 
defraudando con  sentim iento de todos 
ante el elocuente com o triste é incom ­
prensible testim onio de  los hecho? que 
DOS tiene á todos profundam ente in ti­
mados.

Esio, no obstante. eslaLooa esperand 
tranquiiam onteen la  Providencia, y  a t ^  
conllado.s on  que esto term ine de una 
m anera fe liz  para los pobres com ercian ­
tes Rl prestig io  y  la reputación envi­
d iable que A íco y  en  otro tiem po se  con ­
quistaron por su  com ercio , por au in ­
dustria , por su riqueza y  laboriosidad 
seb .uode en  el insonrtab e abism o de la 
inactiv idad , si de nuevo no brilla  pron­
to en el horizonte la aurora d e  la  paz, 
mensageru de! com ercio, d e  la prospe­
ridad y  d c  la vida, quo hacen la fe lic i­
dad de un poeM o com o ^ t e ,  tan com ­
batido por unas circuiistaucia.-i sobréaia-- 
'icram onte tristes, especiales, a c i ’ g o s y  
harte dolorosos.

Mercad'! de h o y .—Trigos: Del país 
bueno? A 17 j ' 1 8 rs. barch tlL , m anch o-' 
íío superior á  20 y 2] id .; cebada á 9 y  
10; harinas á 17 y  19 id .; superior can ­
deal A 19 .20  y  2Í- 

A ceites.— Para la? fábricas A 42, 44 y  
45 rs. arroba; superior pitra consum o a 
50 .52, y  54 id.

V inos.—Del país á 3. 4 y  6 rs. cántaro; 
de Beniim arfullá 6, 7 v 9  rs. id .; i^ira 
la co la d a á  2 y 2 1 ;2 id ., id.

A lg.irrobas; De ViliaJonga á 6  y  6 1|2 
reales arroba; id . Putrioj B "ptírieresá7 
y S i d . ;  del país, buenos A7: garbanzos 
dcl terruño A 3 i y  3S is .  arroba; id. dc 
áPidrid dc -48 A64: babichoeta» de 20 á  22 
rtinles barch illa ; arroz m oreno superior 
do 24 á 28; blanco inferior de 28 á 32.

Ovejas hiiu as de 52 A 56 unii ru.?; cor- 
deros de 31 A 40: borrugosde  46 a 54; pa 
vos du 20 A 24; pollos tic 10 á 14; gallinas 
de 12 A 16; conejos de 8 á 5; palomos 
grandes de 14 á 22 r.s. par.

T-arias; Los precios ú ltim am ente o t i- 
zados son loa m ism os qii<} los anteriore-; 
h a y  bastantes existencia*, y  comprado 
res m uy pocos: Se espera una baja, t u 
vista de las circunstanolas do las lanas 
bastas c  infurinres.

BaRCRLÜN.4. 28 de Julio,—Harinas de 
Ca.stilii> prim- n i, do 16 li2  á 17 1,2 p es i- 
t-aa. quintal d e 4 1 ‘60 kilogram os; prim e­
ra regular, de 16 á 16 1¡4; segunda, de 
14 lj4  & 15; (le A ragón  primorii superior, 
üu 15 i|4 1116; prim era regu lar, de 14 li2  
u 15; segunda, de 13 li2  A 44; d e  fábrica 
prim era superior. d e l6 3 ¡4  á 17 li4 ; p r i­
mera regular d e  16 A 16 ii2 ; segunda, 14 
á 15; tercura, I5 l|2 .

T rigos: do  Castilla se han pagado de 
de 16 1 [2 A n  pesetas, y  de la M ancha de 
16 A 16 li2  cuartera d e 79 litros; cebada, 
d e  8 1|2 a 9; m aíz de 10 1)4 á 11 cuartera 
do 70 litros ; salvados pocos ventas y  
pr-'cios flojos so ii I pag.ado de 2*62 á 2'75 
pesotfis cuartera de 70 litios ; salvadillo 
d e 2 ‘ 1 2 á  2 ‘2T), y  m enudillo de 2‘ 87 A3; 
algarrobas; negras da Vinaroz 5 l 3  á 
5*25: da Tortosa A 5 '12 ; Castellón y  Ma­
llorca , roja 5  pesetas quintal d e  41'60 kt- 
lógram os.

Arroz: operaciones p a n  el consu­
m o, prim eras d e  20 A 31 i|2pi-setas. de 
1 8 á I 9 l j2 s e g u n d a s ;y l6 l i2 á l7  1 ,2 ter­
ceras, quJuful do  41‘60 kilos.

Cafés: Venta do 690 saco-t P iierto-Ca- 
brilo A 17 duros quintal de 41'60 k ilos: y  
P u erto-R ico , en  depósito de IS li4  A 
18 l|2

Cacaos: V e u ts d e  260 sacos. Cariicas, 
bnetme c 'ases á  pro-cios reservados; y  UTO 
sacos Cabeño d e  2‘ 08 pesetas kilos próxi­
m amente.

’ ceites: Tortosa y  L'rgel da 21 A 22 
duros y  Am purdan de 21 á 21 l i2  fuera 
de puertas; y  en  la ciud ad  do 23 A 23 n 3  
duros, carga  de 115 kilos.

A guardientes: Escasas ex istencias y  
demandas á 62 duros esp irites do ^  g ra - i 
dos. buen g u sto , y  de 52 por idein de 
orujo, por jerezana con casco A bordo.

Cueros: Entradas 8.269, R ío Grande y  
322. C ette .tíe  han colocado 8  000 R io- 
G rsnde; 10.000, Buenos-Aires, y  2.000 
F . P .C on  m ás, 1.000. 1.800. 500 y l .0 2 0  
de otros cargos; 1.000 terneras y  2.500: 
caballa» en tres partidas. Bu e.?te ártica - :
10 b «  reinado bastante anim ación  duran - ! 
te  la semana anterior. I

Ba EZa  (Jaeu) 30 de Ju lio.—T rigo  46 
A5flr--. fanega: cebada 25 á 26; g a rb a u - ' 
ZOS48 A58; habas 38 A 40; oscítña 19; je - l  
ja s  34.

A ce ito  45 r.«. arroba 26 libr.is.
V ino 10 A 16; aguardiente 40 á 50; v i ­

n agre 12 A 16.
Carne do borrego 16 cuartos libra; ;i,a- 

cho  14; oveja 15 
T ocino 31 cuartos libra 
Jabón blando 13: duro 17. |
Pan d e  dos libras 11 cuartos. !
CIUDAD RODRIGO (Salam anca) 29 de 

Ju lio.— Candeal á 3 0  reales fan ega :bar 
billa  A 28: centono de 18 A20; cebada, de 
18 A 20; garbanzos de 06 A 100.

Harina do prim era de 13 á 14 reales 
arroba; ídem  segunda d e  13 á 14.

A ce ite  de 66 a 68 reales cántaro: vino 
do  18 A 20.

A rr i 'zd e 3 2  A34 re das arroba: sal de
11 a 12.

Jalxm -ie 40 á 44.
■frapo p-ira pupd d e 8 A 9 .
CORDOBA Ílí da Ja 'if).—T rigo d e  54 A 

58; cebada d e  20 A 23; ;)a b a sd o3 3  i  35; 
garbanzos de 70 á inO; eScaña de 32 A 35.

A ce ite  en  loa m olinos A 40; en  la e iu - 
d a jjd e  50 A 54.

»B Í2 d e t3 A 5 4 ; Alberjonea d e  48A 60; 
al]MÍste de 80 á  100.

Csrru de vaca á 4S cuartos libra; id . da 
carnero á 28. .

Jabón blando á 16 cuartos libra.
G .lL V E  (ílu ad ala^ ra ) 30 de  Ju lo .—• 

C«i»-nioti\o dfeia reco lección  no ha haM - 
d o ^ o y  m ercados, habiéndose vendido 
a t i n a s  fanegas do tr ig o  com an , y  cen­
teno al p recio  del anterior.

JEREZ 28 de Julio.— T rigo d e  68 4  72; 
cebada de 90 á 32; habas de 48 A 50.

A ce ite  de 40 á 44.
JABIOTE (Jae?)) 29 d e  Julio.—Son  lo* 

sigu ien tes loa precios d e  los articnlos de 
consum o en esta localidad , t'^igo 48 á 
50 reales fanega: cebada 24 é  26; habas 
40; garbanzos 52 á 56.

A rroz 24 A 30.
A ceite  45 á 46.
V iuo 14 A 16; aguardiente 44 A 60 

reales.
Harnes frescas A 14 cuartos libra.
I^ ja  A 1 1|2 rs. arroba.
M \L A G a  29 de Ju lio.—T rigo  da 66 á 

68; cebada d é  34 á 35; habas de 44 á 45.
Acuite á 38.
MADRID 31 de Julio.— Carne d e  vaca 

de ü'59 á 1.
Idem  de carnero de 0‘53 á 0‘S2.
Idem de ternera de 1 A 2.
Idem  du cordero dé  0‘74 á  1‘ 12.
T ocino añejo AO-94.
Jamón de 0 ‘82 á 1-50.
Pan da doe Hbras de 0-38 A 0‘ 41,
Garbanzos de 0'25 A 0‘59.
Judias de 0'21 á 0 ‘35.
Arroz de 0-26 A 0‘4 l.
Lutitiy'as do 0 3 4  A 0-29.
Jabón de O 'S iá  0‘50.
Patatas de 0'06 A 0‘09.
.-Vceite de 0 ‘48 A 0 '^ .
Vino-C.dR 0 23AO'35.
Petróleo 6 .  de O 35 á 0 ‘38.
T rigo F  9 75 F . 12.
Cubada F. 7‘50 F. 8 .
PAM PLIEG a  (Búrgos) 24 de Ju lio.—

para el 1.* dcl próxim o A goste  habriu 
u iga u  m ovi'n ieuto ; pero d -;3g ra cW a 
m onte ec dctarr«>lácfu nn  temporal de 
agiiaa^quo además d o  perju d icar con s l- 
d .irabféioente las m ié es, las retraes de 
trilla y  lim pia, asi q o o  lo» tenedores de 
algunas partida8.4e tr ig q  ao d fja i ' pedir 
m edia peseta íuAs en  (anega. No obstan ­
te, el precio norm al da el m ercado os el

Apenas puede decirse qu e habla ter­
m inado a seca  y  com enzado los labra­
dores sus faenas de siega y  trilla  con  
g  ande afan, hu sobrevenido u n  t ie m ­
po lluvioso, y  sería ciertam ente u a 
ástim a que las clases d e  granos inm ejo­

rables, deam orecioran. com o no podría 
m enos d e  suceder, sinolevantaseeltle in  
po. Loa m ercados no dejan de estar con ­
curridos, vendióinioae cuanto se presenta 
A los pr.'Cios siguientes:

T ríM  v ie jo  d o  33 A 35 rs. fauega; nue­
v o  d o ^  A fe ;  ceb 'ida do 19 A 20; centeno 
de22  á 2 4 ;y e ro b  do 26 á 30.

RUEDA (Val’adolid) 27 do Ju lio.— Tri­
g o  sin Operación; centeno de 22 á 33 rea­
les fanega; cebada d e  20 A 24 

lUOSECO ÍYalladolid) ^  de. Ju lio .— 
Ei! este m orcado, se hü pagado el poco 
tr ig o  añejo y  nuevo que se ha presenta­
d o  á 371)2 y  38 rs. las 94 libras.

Por partidas no se sabe de operación 
n in g u n a , y  los pocos que tienen  trigos 
añejos, no quieren venderlos, v isto el 
estado del m ercada, menos de 40 rs. las 
941)1.ras.

REINC^A (¿antandar) 30 de Ju lio .— 
Con un tiem p ) propio d e  esta estación , 
se verificó ei dom ingo y  lúnes la féris de 
üantiago. concurriendo m uchísim o gu 
nado vacuno, no bujsndo do las ro ­
ses de. este género qu e se presentaron en 
c l feria l, no d iré  si ia abundancia ú  otra 
causa fué la que m otivó un descanso re . 
gu iar en los precios, llevAndoae además 
á  efecto m u y  pocas ventas. Tam bién en 
ganado do cerda se presentó bastante, 
consigu ien do esta buen  precio, en  par 
ticu la : IOS de cria.

En lo dem ás hubo concurrencia  regu -

J. . . , *31 yiaK,v
si_'uiante:
T rigo puro de 42 kilos fanega á 34 rea- 
iJes; m orcacbo de 25 á 26; cen ten o á  2 l ;  
cebada de 22 á 33; avena d e  14 á 15: en 
legum bres, n o  se han fijado precios.

SANTANDER 26 d e  Ju lio.—Harinas: 
Se hizo una operación d e  1.500 sacos A 
U l3i8 rs. arroba, á  la (¿uo s igu ió  otra  do 
4 <100 á 161(2. El p rccioqu e más se g e n e ­
raliza ea ei de 17 rs., y  aunque se v e n ­
dieron 500 y  tantos sacos A IG 3i4, otra 
partida de 4.500 alcanzó el de 17 Con 
esto 80 afirm aron los  precios, y s e e n a -  
g en ó  una partida de 2.400 sacos á  17 1¡4 
reales arroba. En segundas solo se hizo 
una venta de 2  000 arrobas A 15 1]4 rea­
les. Se han despachado 7.565 barriles y  
sacos pura A m erica  y  8.8 (3  sacos para la 
Peninsula.

Azúcares: L osarrlbosh an  sido d e l .310 
ce jos , Habana y  100 sa(ros Burdeos; se 
onagenoron 250 cajas de alm acén y  1.020 
á la Vela (ron precios reservados.

Cacaos; L legaron 200 sacos c u l» n o ,  y  
se etiiigenaron 1.167 A 271[2pc8nsal con ­
tado y  2 por 100 de  descuento el G uaya­
qu il. y  el cubano se pagaba á  25 L 2 . i g ­
norándose com o se u ltim áron las opera­
ciones; Caracas, hubo reserva de pre 
cío?.

A guardientes; Se reeibieron  300 boco ­
y e s  ron , de Santiago de Cuba; 300 pipas 
Cataluña, y  l5  caña de la Habana: total, 
418 ssíroa, fin  q u e  se sepa se hayan e fe c ­
tuado opcgacinnes sobre este artículo.

Oefé Se realizaron 300 quintafes, Mó- 
jicq ^ lase  Soja A 223[4 duroa en plazo, y  
30 quintales, buena CiUided A li^ li2  al 
contado.

Bacalao; Entrada d e  9Í8'500 k ilégra - 
m os, Noruega, cu y os precios no han ex­
perim entado variación .

CaDoIar. F ílm cia s  sapcrl(3res 251)3  A 
26 :corrÍB D tes2 ífá fe ; segundas 2 l A*23; 
terceras 2 0 á 2 1 , ;v l7  l , 8 á l 8  las cu ar­
tas. .,. s jv ' -V •

Üera?:'L'ief?aau’da 2 0 far.!(Ss, Sevilla, y  
SOLóü’í f e s ;  blanca d e -A n d a lu c ía  10 1¿2 
reales fardo a í'contado .

Arroz: L ib a d a  de 410 sai.os dal e x ­
tranjero y  ^  por cabotaje, en  ju n to  
739 sacos; venta de 40 eacos clase su pe­
rior, Valencia, á 23 1^2 rs. coñudos meses 
plazo.

Jabón: L 'ega d a  de 163 cujas, diversas 
procedenciss. sin  (¿uese ton ga  n otic ia  
de opem ciou  alguna efectuada.

C sero?: Entrada de ,1.252 del extran je­
ro y  514 jiop cabotaje; en ju n to  1 796 sin  
ventas que reseñar.

bEVILLA-28 de J u lio .-T r ig o s : fuertes 
del pais 50 á .55; extrem eños 50 A 58; tre ­
m és 40 á 48. cebada del pais n ueva  24 á 
26; navegada 27 A 28; harinas, Castilla 
d e n riin e ra á  18: da si^guuda á 17; g a r ­
banzos gordos 90 á 100 según  clase; ha­
bas moñudas 42 á 43; tarragonas 44 A 4.5; 
alpiste de Pella 130 A 141; a lverjon es43  
á 45.

Altram uces 25 A 26.
TKUJILLO (CAce.res)25 d e  Julio.— '! ri- 

g o  A 3.J ís . fanega; centeno A 24; cebada 
á 19.

Garbitnios d s 7 8  A 80.
LHBD.V (Jacn) 29 de Ju lio.—Los pre­

c ios  que han regid o en  este m ercrdo son j 
los siguiente*:

T rigo  de 46 á .56 rs. fauega; cebada 26 
A 30; garbanzos d e  55 á 60 ; habas 40.

Jabeo duro á  37 rs. a rroba ; blando 
A23.

A ceite  44 r?. arroba; a g u ird ien to  d e , 
17 á 25 grados de 24 á 43; esp írltos de 32 
á 36 grados do 64 A 68; v in o  de 1 1 A 15) 
rs. arroba; v in agre  de  10 á l2  r.é. j

VALDEÍ'FÑAri (C iudad-Real) 24 de

g id o  lo  bastante para sostener ¡a labor el
la cosecha

c a o -1

motlvíj du haber ten ido bastante favor 
las harinas en  Santander. Tam bién se -  _
hizo vunta de una partida de 1 000 fane- m <• w
giis de  triizo al nr nin Hn 4.2 rs loa 42 Ii ® cebada ha dado lo s»í)Cienuo, los
fr« tíre r1 .^ ^ ? o f? e ° c f ^ lo T o K  Z

! este insecto ha e^stedo a b o v a n L  en  e ŝte 
Oueda'tftrmin«.lA pu P jt« naia la ra.-ív i térm ino, y  el ano qu e v iene tendrem os

'S k  Í S ís r é g ^ ;
v in o  tinto seco d e l4 ú  17 reales arro­

ba; b 'an co do 16 A 17.
VALDERAS (León) 26 do Ju lio.—̂ Los

5 r s .  i ; ; 'a- y  v ’ : . í . A 11.2
reales tarro.

G acela fina e n r s : ’ .a l9 ú  22 rs.; m oli­
da 23-, can e 'o !: en rema 7 á « ;  m olido 10.

C íca os: Oairaraa 36 A 38 pese» fanega, 
s e g u r  cías.': G uayaquil 29 á 30 ídem .

O afé2S 'i 3 0 p.603 u aú .te l <ta3teliano.
BacalaoN M uega l 'a a lS O  rs .q u in ta l 

ga llego.
A lm idón  c a n u t i lm ^ A 4 0  »4  arroba.
A zúcares: b lan co 58 rs. Hrj*6ba; que­

brados 49 A 40; florete 49 A .53.'
Ron en  bocoyes. 68 p es(». 185 g *" 

leones; espíritu d e  H am burgo 86 A 90 pe­
sos los 500 litros. - ■ ,

VITIGUDINO (Salamanca) 28 de Julio. 
— L a m ism a paralización, y a  efecto de 
la recolección  que no ha term inado, y a  
por no estar navegable el Duero, y a  por 
la  cris is  m etálica que esperiuicntan los .

SuebloB, no se dA d inero hecho para el 
obierno , con trib u cion es , anticipos, 

qu inta?, consum os, provinciales, m a n i- 
eipalea, el in fierno....

T rigo  A 24 rs. fanega; c e n t e n o 'n .
VALENC1.A 28 de Jallo.— Arroz: Los 

precios de este cereal son los sigu ientes:
Cilindrado ¿ e  prim era á 25 rs. varch i- 

tla; Id. de segunda A 24; id . de tercera 
A 23 1(2; id . de cuarta A 23; id . de quinta 
A 22l| 2 ; id .d e t e s ta  á 2 2 ; tres pasadas 
superior cepillado de 21 A 21 1(2; tres 
Ídem regular de 201 ;4 á 20 3,4; dos ídem  
superior de 19 li4  A 19 li2 ; dos id . r e g u ­
lar de 1 8 l ¡2 á  19: dos i(i. ba jo de  18 á 
181i4,

Harinas: De! pais primera flor can deal, 
bala Je lOOkiiógramoa de 148á 160 rs.: 
segunda de 140 á 148: entera ó  prim era 
corriente de 140 á 148: barril de harina 
prim era flor candeal de 93 küógram os 
puesto A bordo da li® A l6 '> ; extranjera 
m arca C. O. S ., l » lu  de 122 kiiógram os 
de 180 á 190.

Trigos; Los duros se venden . Claro? de 
Caatil'a ó M ancbegos de 9 ' ' á 95r?. h e c - 
tó lltro : de esta huerta de 87 á los t ie r ­
nos se venden : címdeal de la M ancha de 
82 á 91; g e ja  M anchega de 77 á 82: qu e­
dan firmes los precios y  d  aspecto según  
las entradas.

Maíz: El blanco se paga do 10 1 .; Á l l  
reales varchllla ; e! am arillo de U  IjS 
A 12.

Pim iento: Sus tipos son ; pim íent- cás­
cara supsrior, ou ovo  de 42 á 45 r?. ■? 10 
k iiógram os; id . me-lia cá»rara á 30. .'iem 
regu  ar A 32; id . ba jo do 28 A 29.

P im ienta negra: De 106 á 108 rs.
A zúcares; B lanco de florete do 61 á 

62 rs.; blanco regular a b u -n o  de 57? 58; 
quebrados ní»m. 1 8 al 2<>de 54 A 56; ídem 
núm ero 15 al 17, d e  48 á 52; doraue n ú ­
m ero 1 2 al 14. de 45A47.

Cacahuet: B lanco de plaza de 9 i  i2 A 
áOra : id . d e  fábrica de 8 1|4 á l  1|2_

A guardientes; Espíritu da 35* -i 25 -ea - 
lesd ecA litro ;id . d e 30’ á '¿2; id .( l . ;3 5 * á  
18; id . d(> 2 1* A 14; anisado de 31* »2 9 ; 
ideiii do 25* á fe :  id.<te20“á 2’':  id . ' ’ o 18* 
á 17; o ro jo  de 35* á 24; id. de 20" á 10.

V A LLA D 0L1D 31 d e  JuUo— A y. r en ­
traron en  los alíoacenes do Soti K.-y el 
A rco  de la Estación do 15 á 2(Xí fan-tgas 
de tr ig o  al precio  do 39 á 391 ¡2 i-o.ies 
fanega.

Eu el Canal (jntraron 800 fanegas, al 
precio  de 38 li2  A39 L 2 rs . faiu-ga.

ZARAGOZ.L 30d eJaIio .—Trigos: Mon­
te catalán d e .3 4 á 3 4  l',2 pe.setiis cahíz; 
hem brilla de :í2 L 2  a 33; com ún de 31 1;2 
A 32 lj2 ; do huerta dul Js ' ídu de 31 A 
31 lj2 ; de Zaragoza de 30 1]2 á 31.

Harinas; de prim era d c  32 á  33 pesetas 
saco de 100 kilos; de segunda ue 30 A 
30 1 2; de tercera sin reioolido d e  27 A 
28; (ie tercera con rem olido de 20 á 2ñ.

Salvado?: Cabezuela A 8  pesetas cah íz ; 
m enudillo A 5 1|2; salvado á 4 1[4; tásLi- 
ra á 5 1 4,

Cebadas; De huerta marzal de 16 1[2 
á 17 l¡2  pe.?eta.s cah íz: com ún de 15 1(2 
A 16 li2 ; de m onte A l5  1(2.

Waliiz hem brilla d(? f e  á 26 pesetas 
hahiz; habas de  23 A 24.

A ceites; Del pais de  <0 A 00 r.?. arroba 
de 13'93 contilitro?; de Andalucía de 
00 A 00.

Z a r a .

precio de (jste fruto ha sido m uy subido 
este año, pues no bajará de c in co  ju ro s  
carro puesto en  casa.

No »n hará esperar m uchos dias, el• IV u a i»  LUUOUU9 uauot o i i ^  ^ \ *•/ ^
empezar ]& reco leccio ii de trigos y  d em is  I Dieroados de este m es han sido de poca  
sem illas, la q u e  «e cree buena co.seeba, I tanto en  la  « /«-(a  com o en
sieiupro que algún  v iento  de Sur no l o ' d u la  por estar todos los
atraiga.

Cercado del d ia 25:
T rigo d e  941ibnts de 40 A 41 rs . fanega; 

Ídem  siu  peso de 37 » 38; cebada d e  2o A 
26; centeno de  27 á 28; harina d e  prim e­
ra á 161 ,2 rs. arroba; de segundaA l5  li2 ; 
de tercera á 13; de cuarta A 10; hariniUa.

SECCÍOH RELIGIOSA.
Santo de b ey .— N..P4)ra S;ñora d é lo s  

Atígeles, San Pudro c bLpo. S in Alfonso 
de Ligono y la beata J'daiia M.ttía de Aza 
maiire j e  San») Do'uiiugo d(3 Guzmaii.— 
Juuiiso (ie la Poruiúiiciila.

V isita liü la córte  d o  María.— Nuestra 
Sei''ora au 1»> Mji'uvI'Ds ó la d e  lu Pruvi- 
deucia e i  Sm  Aiitoinc» dul Prado.

labradores jcupados en las fauna? de la 
íeciii«cciOR, las cuales se hallan m u y i 
adelantada» y a , en  com paración  con  e l ' 
estado qae otros años tenían por a !.o ra .;

En esta v illa puede darse por term ina­
da la siega , y  ia tr illa  está tam bién m u y  ■ 
adelantada, y  si n o io  estám As es debido

prim era, A 20 rs. fanega; de segunda A | al ti. m po tan  frió qu e hem os ten ido.
15 lj2 ; com idilla  á 10; saibados finos A 7; ¡p u es  casi puede decirse <iue es h o y  el
Ídem bastos A 6. I prim er dia de calor que ba habido en

(k ru e  de va-;a y  carnero A 14 cu a r to s ' tedo lo qu o llovam os do verano, r.únan- 
libra. do. en general, un  témpora' im propio de

Pan cocid o  A 2  rs. las tres libras d e  pri- k  estación , 
m era. I La cosecha es m ediana en  e.sta loca-

SALAM ANCA 26 de Julio.— H a r in a s ;'M a d .
En fábrica, prim era A 1,5 rs. arroba; s e - j  Lo? precios qu e an  reinado en  el mer- 
gunda A 14; terfwra á l2 ; cuarta A lO ;: cado son los siguientes: 
qu in ta  á71i2;-m enudilfD á 5  1)2; salvado 1 T rigo de 33 A 35 reales fanega; cubada! 
a41| 2 ; tr ig o  candeal, prim era clase, á ¡ A 15; centeno á 2 1 , alubias A 72. i
33 rs. fanega; segunda a 31; cebada a ñ o - ' ’k o  á 14 reales cántón ; i
ja á 2 2 ;n u e v a á  18: c e u te n o á  2 l ;  aigar- , V IG O 2 7 do Julio.— Harinas: ( io p r im e -! 
robas nuevas á 25; garbanzos cocheros d e  í ra de 18 1 ¡2 A 19 arroba ; d e  segunda A | 
80 A 120, i 18, y  d e  lercera, de 14 A 15; tr ig o  14 rea-

Patatas nuevas á 5 rs. arroba, i les ferrado; canter.o 8 ; m aíz 14: garbau -
A ceite  á  54 rs. arroba. zos de 20 A ¡S  rs. arroba castellana, ha-
Carbon de encina á 2 li2  y  3 rs. arroba, b ich oe ia  blanca, p jq u cñ a  á 18 rs.; larga 
Pieles do cabrito A 7 li2  rs . una. i idem 25: de color 16.
SIQUENZ.v (Guadttiajara) 26  de  Ju lio. I P a locaq ip ech e  de 40 á 60 rs. qu in ta l, 

- C o n  m otivo de la reco lecc ión ,con tin ú a  ; g a lleg o . ¡
esta p'aza sin  operaciones, crey en d o  que I Conservas de pim ientos y  tom ates A |

ESPECTACULOS PARA HOY.
raiNCIPE ALF0.N80.— A lus nueve.- 

Cuen;o du hadas
BUEN lUÚTrilO.—'A lasücbo y m e'lia.—  

Ncvetiu uoncierto v: ;'a; t- 'u.'U'onenial.
PR.áDO (c, nttfuo a; ÍK s d-í M.iyo). - A  

la so c lio y  mu'di.,— Los tíípiritus.—L a g a - 
llnia ci- ga .—Lua loco»¡le L> ganes.— Buiie.

JARIilNEd ÜRIEN'TAl.ES.— Baiqftillo, 
.34).-  A las ocho y inedia.— Un ims«o á 
Bu-dlaa.—N o e ra e lla .— ü.'ied w  mi paure. 
— U s  svandcras uelMaiizani.re». —  Rule. 
—  Iniermodio por la urquesta que dirige el 
señor Neiia.

PiUCE.— A la* nu-'ve.--Varía-la función 
de e jercicios .cc«0*tres y giuüiíi.sticos. Un 
1;-. que lomarán parlé los prinuipales artis- 
lu s .

1 a m p o s  E LI3E 0S.-A  Lis rince > uie- 
d ii .— (lotrida de convite.— p'jc la soeUdad 
«El F o u jp d Iu laurino.»

GUIG.NÜL.—(Piszadp O.'im.l': y IVado 
frente de Nepiuno).—Fauciu.ius vanadas 
de Poli bli;e.a «:n aiiibos It-ali'oo deslíelas 
sris y media di- la larae

la io  te  El, 1’ opcE.Asá cargo  dell.M nrtinef 
:iííe  lííl .Vesos dc Paredemúrn. 100.

Ayuntamiento de Madrid
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PASTA PECTORAL d e l  DOCTOR ANDREU, •
D E  B A R C E L O N A .

US^DIO SKÍEO Y m i  c o m í  TODA CUSI U  TOS, PÍS THITI I  UGCMODA QSI STA.
e c M  pB iM a e a  I w  i i r ó x i p a l —  T a r i« d i i® v a

icBM dtckB
itom * c«< l a iam pte  de 
1 e e le  m ed iceo ien W . 
ico o ir ib u y e D  f e s  perte

C U u iU leM < w « b u

RoDce T (
d ln a io a y e ___________
eeeoe « lo lea los  d e  io » , ¡

iU»l* j  dec»(»<ro»pu1m on>rM . 
retxU D de por com pleto  V® se­
r le  •IdM áim lenlo d e le a (sn iio .LATOS

LATOS^
I 1 T / i í *  Soca-coaiLATOSsru’̂ .
LATOS
I A I i l  X  eroiilc», se c a fa  Hieniore co a  e s u  |iretio»o 
L i H  I VI aas baa ca ra d o  co a  ¿I iia* de o s m  loses autigaus. U n iBcomodaa y 
cea. aae  al m enor resfriado sa reproducen  de ana maners Insoporla ble.EaM SFAT ~ m ». »  — Mi - - — fv> c-mrm >.n«nK'>t(v « la <

  wuaiia a ivaou u o tu»* u w o »» •*»•-»»« ¡ vse i ̂  ai uvas* • v a««ws • .# ~
I k ^ n f \  f«n o A  o d « c o q u e lu c h e , queeteoacoD Ia d u p F rtlfie& d e* lot qiíLos, cAueando- 
I A  I 11  N  loa Tom lteí, duejaoa  '  hasia esputos saiigufaeoa, se  cara  co n  n u  pasta, m a- 
k  H  i  U  w  yerm sB le al ae U  acom paAt al<un coc im ie a l»  pectoral y analéptico.

Seca, c o a iu ls lv ^  e u lr s co r u d i m ucbas r e c e ip o r  sofocacleii. q u e  jiadeceii loa 
asmáticos y  p e r f io s s  « c o t lv im e o t e  nerviosa*, por rfeoM  i  v e c e »  de una gran 
debilidad, se o.vrr bote p er fecU D U te  «  Ua primerea P im w d e e su  paaU pectoral. 
Coaunu» y per'Ina* producida un p a n  «osqa llloo  e s  U  garganU, * ve- 
cea d »  carácter herpéiico. ae c o r r ip  InsunU aeaiaeoie  c o a  e s u  patU, y dee- 
aparece kiego cu s  <>l auxilie d e  ua buen depurativo.
Catarral o  d e  constipado, y U llamada vulgarineiiied# a e a p e , aoa r e c iw ila o  
................................... ............— ------- — nu-dlcam eoio. S u ch lilm a l perar^

B  •• t M W w t  « o » i« e iV > a v  w  a •.’ vaw vvss» '
Mw fres madÍC4iB«oU> u* pue«, siPin{>re • 

dAd d e  la tne, de cu yoe lum eeu» re«u lU doi m

lUJUeidl e/if».
paca eom brtlr > curar U  terrible ■ 

diariamente e jrm plos.dad d e  la toa, oe  cu yos  lu n e iu »  riw u iu doi se ra o  a isrism enutejoiiipivs.

VALE 8 RS. CAJA EN TODA ESPARA.a%|‘« S ' í
e ie  d e l  ped id o .— O eiH W llogenertl, P e m A c lt  d e  •• « n l o f :  B ep ce loee . » p < U  d e  i »  C ifc o i»  a o n a e

E rT Sadrtd 'T el?? a r a o n . - M  r e o »  M lqueL A r e u L  » v -J f» v a r r o .  i t < x ¡h a ,m .— R o d r lm e i j je i^  
luD d ea , M syor. tJ  y  t » .— S evilla , D. lo a q n la  D elgad o , C a a p e lo  y  ! )r .  M a te ru .--v a le n c ia . A lm o. 
A n d rea  y Pabia y R l b e s . ^ a t l a i o .  B U a co  JU varrrte .—Z e r e te ta .R io e . MarllD 
h d , O e a u U i  R H o e r a . -R a b a r u ,  f i r a U .  ca lle  d e l  O b U g o  - í 3 d l x ,  A . L o e n f o . - M í U m .  P ro lon g o , 
- C e r u b a .  J. T illar y L o p e i . -A U c a i i t e .  J. C. B e U ld o .-m lb a o . P in e d o .-P a m p lo n a . L o lm en a re». 
E r ice .-< iv 1 e d o , D ita a c r t e l la a  y  S a rc ia  C a ba las.— U p o f l o .  E l v l r a ^ n u n d e r .  líara floD .— v>- 
to r la , ZabaU .—G ranada, R u b io .— V ito , P er iu n A ea  V a reU .—P e r r o U ^ n to a  
V  llar— L ogo, M. I p e s U i  T e m d a a  . ^ r U g m a .  M ío .—flan  SebaatU n.D aaW aga— A lm e n a , L o - 
p~t- L 'ffn. ClkaUasoD.—Astanuap .  Meea w Cknca««*'COrdobe. CerrtUe.^Toloe*

_________ .... - . .v a g u o t ,  Suada. te'Annona, Pernaoda* Lopaa— JÍceres. R o d rlg u e i.—y o »
to , G a lv in .—a i jo n ,  R od ríg u ez  Sa Pedrea—G nadaU Jara. O rt-aca— H aro, BaIW nat.-¿aUYa. s o -  j  

. r . - d j »  Palmaj de G ran Canaria . U l n a , - í l » H o r c » r « » « » r . - M o r e i a .  J, t o p e *  Y 
'• odlns del C ím p o , Pere* M in gu e*— O n h u e U , A llega— G re o a e , U o o  S ^ n u t n . - P 'n U v e t M * ,  
;.iMdv—¿fovie, Uobet—ToMo, IferUD «ioqBfl.—^ e w » .  V111 
« ¡ « • B a r b o  V eU da .— U e n , M artlB e i— T b rn ígoB », H ir, C u ch y  y
P a b reg»t.-G »rcn a . AmetUer.—U »  da. Abad»! - T  dem M  prlBClpale» farm acias d e  M p a fta ^ _ _
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Y  DEPÜKATIVO DE U  SANGRE 
D e l  D o c t o r  D O R R B I j I a

iflo t  que l o i  aaCarea BerrtU  karm taM  eU bw B a, y  f M  ÍM 
bspaSa j  ea a) esvao jero .

Hace muchot iflot que loi saCaraa BarrtU karmtaM eUbwaa, y qua aedleM ynieihn .
esta remedio en upada V ea a) estfaoiero. ^ , .

8 1  B n e l a t u r a  d e l  d e o t e r  B e r r e l l ,  l a  W t  para  e e m b t lir  « O e a iM a U  y  y w n  la  e a r a d o a  
p r o n u  j  rad ica l,d a  laa e a te n o e d a d e »  d e  la  p M  j  laa qua  t ÍM «a  p or  e t m  h  t m »  » •  lea  b i m e w ,  

lepra , u f i i ,  niaactiaa d é la  p ie l, d i v i s i e t ,  g o a ü r t e t i .d e lw a a  » ■  le e  l a i a i a , r t M i i t l i » » , l a a
etcArbato, 4 inoeolíBeaiHa da

.¡fina. Bujo blaaco, hitlerismo, jaqueca, 
tds, asma, escrofulaa, obstruccioaat, ulse- 
rgi, etc., etc.
■ Msdnd. puerU del Sol, B, 7 y *• Baree- 

Inoa. calis del Asalto, Si.
*  E*ijcv¿ ep este producto la firm a  de
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m h m k m m .
P O D E R O S O  D i S l N F E C T A N T E  D E  T O I X »  S  L Ü S  M I A S M A S  P U T R I D O S .

Bon Vicente M oreno Miqitei tiene el honor de participar al público 
aue acdb i de recinir el *Chloraium liquido en polvo y  lara .» titulado H 
gran deslnfeoiante del siglo; pues ba»i«n  c in co  minutos para destruir 
todos los rniasmas proiiios de la vírui-la, habitación y ropas que estén 
en contacto con  el enferm o, com o  también las de los hospiialfs, «¡lirtue- 
las alcantarillas, sumidores, lugares escusadoa, carnes en putrefacción, 
ciiádres, perreras, gailinero?, cementerio*, etc-, f t c .  S e  obtiene e s - 
i© objelo c o a  solo rooiar con  el líquido, qu© o le s  nocivo ni tiene mal

*^°EI Chloralum en r.olvo, para desecar charcos en putrefacción.
Id B tí»'rtina, para lleva.'ia encim a com o preservativo.
Dei ósiio paru toda España, farmacia de Moruno M iquel, Arenal, 9. 

Madrid. ^564

A r c a s  d e  HlERROparaguardaV 
valores. Cofrecitos de hierro pa­

ra guardariilhHjasy papeles. Pivn- 
sas para copiar cartas.

Depósito central, calle de R ela - 
lores. 13, Madrid, de la gran fábri­
ca de Guillermo Malabonche. de 
Valencia. U5S

D ISCOS IN G L B S a S  P A B A  L O S  C A LLO S.
Colocado ano de estos de', modo que se indica, las molestiís qne este 

padeciü.icnto OMsiona. cfsa  ¡m el aoiu. So encnentr.m dispuosti* en c a -  
uitas de doceoiscos aséis resle?. Oejósho. fariuacia de R. Hernández, 
eallcMavor, 27 y í'J. • , „  , j  ,

Tariibl-m se encuentra U pomailado Galapan, para la extinción de los 
mismos, .1 ¡Hoz re.ile-< frasco. 4.013.

¡. vBORATORIO Y OFíCíNA DE FARMACIA
DEL DR. DON JOSE SIMON.

ESENCIA Ü EXTRACTO DE ZAR ZA i'.tm U l LA .
E' objeto de e*ie producto farmacéniico, e» propurcífin»!* (-n un vo- 

U'imen muv reducido una gran cantidad de los nriiicipios atemperantes 
y depurativos de la yarzaparrilla y demás leños sudonticoa que entran 
en su com posicioa. Treinta golas de !a esencia, disueltasen medio cuar­
tillo de agti'i, soii suticienies pa, a formar en vi instíTite uu vaso d® la 
«v in a  rvilándose por este medio el hacerla al tuego. operación engrir- 
rosa, que i»ocos saben hacer debidamente; y sobre iodo el tener que be­
ber agu:.s cocidas, origen frecuente de indigestiones y de pesadez en el 
e>tó 'iago. . , , ,, .

E» un íxcrlr-iite aicm peraule; y además de emp earse contra la sitUis, 
las hefiic.'. y tlemá» t lu pcion -s cutáneas, la ns-n ya eu H di» basta las 
personas más sauus, juira lem pltr la íuer/a ó acritud d» la sangre, tan 
necesaiio en ta presente estación.

Los frasquitos, por su ligura v laniafio, pueden llevarse en e! bolsl- 
II,) del tliali'tü, y caria uno contiene extracto sulicicnio para hacer vein­
te vasos de agua de zaraa. ('.I precio de cada frasco ea de ill rs. ve llos. 
A  las personas de p iov m cijs  que Imgnii sus pedidos desde veinticinco 
Ir.asco» para arrib'a, se 1es uinudarán franfos de porte y embalaje Los 
séfiores tariuacéiiticos que uo tuvieren aún eit sus olicina.s depósito de 
K te producto, podrán dirigirse al ref(Tidc¡ laboratorio del doctor don 
Jasé Situor.

eo Madrid, rnite del Caballero de Crarln, núm. 7.

V A PO R E S CORREOS

DE A. LOPEZ Y COMPAÑIA.
TABIACION DB SEKVICIO DESDB ABRIL DB 1873.

Línea trasatlánUc.i para Paerlo-R ico y Habana.
Salidas de C.'idi?..  et 38 de cada m e s . '
Salidas de Saiitauder, el 49 de id .
Salidas d é la  Coruña. el 16 de id. (escala).
Lisea del litoral en cumbitiacíon cou las saliilas trasatlánticas.— Sa- 

lídasde Barcelona el 29 para Valencia, Allcanie, G.feiz, Coruña y San­
tander, y deSanb.nder el 4fi para la Coruña, Cádiz y Barcelona.

AGENTES.— Cádiz, A. López, y com pañía .-B arcelona , a . R ipoly 
•ompañia.— Santander, Pena y Ciircia.—Curuña, E . Da G u a rd a .-V a ­
lencia. Dará y corapaflia.—Alicante, Faes hermanes y  compafiia.—M a­
drid, Julián M oreno. Alcalá 28. 4307

M A Q U IN A S P 0 R T A T IL 8 S  
para hacer toda clase de helado, 
sin nieve. regf‘Derándo.«e de ana 
manera ia'leñnida ia materia refri­
gerante qu3 se emplea; ias hay ea 
diferfnles tamañosy precios. Depó­
sito, calle del Cid. núm. 5, bajo. 
Despachos: Pnerta del Sol. boüca 
de Borrel!, Espozy Mina. «3: Fnen- 
carrai, 37; Cruz, 95, y plaza de 
Santa Ana, '6 ,  tienda; p»ra los pe- 
pidos, dirigirse á don A  Berrueto, 
Cañizares, 1, svgv.ndo, derecha, 
Madrid. 4A90

L A  G A D IT A N A .
Antigua casi de comidas, funda­

da en 4d8i
J a rd in es , 40, b a jo .

Almuerzos desde 45 cuardos.
Comidas desde 90 cuartos.
Cubiertos desde * rs. con dos 

prin ipios, pan y postre. 
J a rd in es , 40 , b a jo .

1577

D B N T IG IN A  IN F A L IB L E .
Es el consuelo de las m adia ', 

pues valva de la m oerle ft lo* niii' '  
qne sufren la dentición. FíCiliia l.i 
salida y desarrollo de la dentadura, 
devolviendo la salud á lus niños, 
quitándoles el martirio de los dolo 
?esd e  las encías, d.d fu reodo la 
erupción dentaria, de lostrasior 
nos del estómago y vientre, vóud- 
tos, diarrea, convulsiones epilépti­
cas ó alferecía, el encanijamiento y 
todos los accidentes y consecuen­
cias de la dentición penosa 6  difi 
cil. Reaparece ia baba y  se reani- 

' man los niños al benélioo mflino de 
ia Ueniietnn. Caja con 18 dós|“ .

rs. y con 4 rs, mAs s6 
cerllticada, Dna caja salva al niño 
iieu jpte, I oro í  veces s© necesUan 
dos Cijas parn d<^Kenr? y
se reniitec dos ix¡r 80 rs. E x ito  
aHon»broi<o, T m'i'len hav • »  
ra b e  d e  ; «  d en tic ión . Fr roo 8 
r e u l« ,  para elsist'-m a de froiaci".. 
de las encías y que reaparezca U 
b.iba y  se ralnie la piuazon.

AntOT, P. E. Izquierdo. M adrv..: 
calle ce  Poniejos. 6, Fer:»>«rli« 
eenernl ciipaDoln v Budu, 4i.

Ag.

CALEIS MARINAS DE ASTU- 
O rias — ¡M edallasdenro yjilat.,!— 
CoalesB-vies marinas del señor Gun- 
» l e z ,  de Cudillero, puedo el públi­
co conseguir en casa lo raisnie que 
hall* ndose eu Gijon, Luancoó Riva - 
desella, y casi de balde, á mitad de 
precio, á'(i rs. kilógraino lliirtale- 
za, 9. Dr. García y sus correspon­
sales en provincias. í  •611

• A D ü s l ) t
C O .V  M E D A 1 ¡ ^ >

r n  Ib  Expo-íicioM  «Ir V ir i i »
O h IOA « ^ A L L A  CO^'CEDIDA X  E .I ’AS.V EN X L  BAH O DE CAFÉS, 

a s c o  CLASES DE CAFEIS MCíLlDOS. 

D E P Ó S I T O  G E N E R A L : c.ill.‘ M ayor, 18  y  20. 
S U C U R S A L ;  M m itera -S .

M A D R I D .

  '  -

yÁ’RZÁPARKÍl LA DE BRISTOL.
E s ta b le c id a  e «  I S S ® .

Doña Peloni» J a t i :  ¡im p;-: 
Dooa 8 r*.. extí»ocion»ae.<He;;»'- 
m a e la  raj¿e¡a, 3 . eine’s » ‘ *r  dcs 
de « a  SO; «'i& ctr, íuo"-» 
dientes, á -sd i 90 o t í f .  1 
d ira* eom;¡le‘-ai> drade 800 á 1,306. 
Arei.ai, i  principal. (**

LINEA DE VAPORES ESPa SULES 

O L A N O , L A R R IN A G A  Y  CO M PAÑ IA.

f i m  m m m  .
el í  dr Setiem bre de Barcelona, elEl 30 A gosto  saldrá de Cádiz y 

nuevo V u a , a;tico vapor español

/ l i i r r e r á .
Informes; D. .\1. A . Amusátegui. en Cádiz.—Galolre y compaút» en 

aarceloiiH. . . ,
MADRID. Huertas, 9. segundo izquierda.

El remedio mas pronto y  se­
guro par» la curación de 
l . l ia s f » ®  S n v t r t r r a e lB » ,

í é i a i u .
H c H U B i i n m u » ?

- S  tocia d a se  de enferm edad^ 
M ovenicotesde impurezn du 
ia sangre y los humora.s. Nnn- 
: a lállaeiiíu.s d e c io s  si se usa 
t'l tiempo suftoienle.

N lirogu: fias y al por mayor señores
 ̂I, O

o ú    V'‘d ' ‘ «’-n este merendó
denoii u.a.i.is Z.vRzaparbilla roBMimx M

¡¿SV'Só «sí
garse un crédito que no m erece. —

IHUEVO MVSfiBlRSkt^O.
SISTEM A L A F O N D  C A IL L O T ,

fS  IS £io-
lies de Europa

D • v¡-titii • n toda ' i,,' I ' 
f i  rrer y Bni'lc, i ji-u t-' ''i. f'

I N T E B . ' S S A N T E . - . - r . ' ; , '  

URa leqiieüas t'ijte!lit«s

INTERESANTE AL COMERCIO.
En la Redacción de E i Popc«,.ra se admiten anuncio.s á in-ecioa 

económ icos, para los periódicos siguientes:
La OpfJO.v de Cádiz, 
l . i  Paz de Murcia, 
hL Eco DRL País deCóidoba- 
F-l C o s g u ia d o r  de Jaén.
El Joven Navabbo de Tudcla de Navarra.

\ Í C n f ^ í t 'n i i e d a A ¡ t í e c r ‘ eia->f

c i » b í :r t
c t a K c i o v B A M . - i t .  f » O M .  V s r a c B A  * L  

VtHO DE ZAAZAPARKíLLA _: Hag»».
sfano.*, euiî eiruj, vicios oa la

'anure, ilcbrliOau.
B O L O  J D E A P . Í l E ü l A t e o n w r e a »  r e c i e n ­

t e s  6  a n t i í ' i i í ,  f l u r e s  b l a n c a s ,  c o l o r  p á l i d o .
Deposito en todas las farmacia» y matmc- 

cion ér»ti. Pnrit. rneMoteKrgiieil.Iri

DOCTOR M O RA LES.
íspeuiaiista en sililis, venéreo, esteriiidad, impotencia v enferm edí- 

dej i)n¡p:as de la mujer y dei uiño. Consulta 20 rs., de once á siete de la 
noche, por escrito, remitiendo ihuu sellos de 4 6 céntim os de peseta. Es- 
poz y Mina, 48, principal.

DIÁRREA.-DISENTERIA.
La diarrea sintomática de las inflamaeiones intestinales, asi com o las 

producidas por uu esceso de secreción biliar, y  las detrrniiahoa» por 
la ingestión de alimentos y bebidas de maU calmad, que prMUCen una 
acción irritante en el tubo digestivo, -con  especialidad en el c tu c s o , se 
cnran infaliblemente rn uno ó  dos dias ron las (ild ora sd e  A.ranaaiio 
cou pufsias. Las dÍ>eoteri#s, consecuencia de las estaciones calidas v 
ocasionadas por otras varias causas, se curan en muy pocos días con el 
oso  metódico de nuestro.' píldoras. Numerosas observaciones, concien- 
zudamenie rece gidas por mieligcntes módicos de enfermos que habi-n 
estado sometidos á los tratamientos ra ís enérgicos, sin obtener '■'■Mui­
dos favorables, han hallado una pronU v radical curación con las pi do- 

. ras de Arándano. Caja, 4 4 rs.— Se remiten certiBcadas 
Ruda, 4i, botica, y Pontejos, 6.

En M’ drid, por iiiavor. Agencia If.nico- 
>spañ;ia. .S.>r«o, 3«; por snenur. -inores 
Berreó. V. Miquel, EscüI.i ' ,  Dr»-
ñ a  T O r t e g ' .  ________

{ ROB CLEKET-
D H P Ü H A T IV O A L  lü D U - 

RO D E PO TASIO .
Esperidcn I n l s l i b l e  coBlia 

h  eoíerroe'adeasecrelas, si- 
¡fllilioas saiigoa.'" V reciente», 
enapeino*»-*. escrofulosas, 

*'-*L-iDaroae8.tumor'’ 8 blansos, 
Iciosios-s. ranmatisluos cró- 
Iniros, etc . «reparado por 
B clíT’ t. farTu.i'é<*Uco.

Pedidos, a la Agencia fran- 
co-e.spsñ 'if». 31; noi menor, 
á lo s  Sres- M. Miquel, San­
che» Ocaña, Ortega. Bodn- 
auez He-roandez.

(MO)

"  N O  M A S  F U í ü a O
50 AÑOS J)E BÜRN É X IT O . 
:;'linim ci.lcDÜYEU M lCREL.de A ii

reeiup!aís d  fuego sin la
im>iiur liu' lla .siii ii-wrrum pirelhaba­
to V 'in  incoHviTiei.ie alguno- t.ura.
'lu inp ’ i'la.'íi'Ofera'n'cíentPS ó anilguíS
ios .-f¡,üinrus , mataduras , sk on ceí, 
maletas, ó 'b iü d ad  de pinnas, etc. efe..

1.939
Ayuntamiento de Madrid




